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Liga dos Amigos oferece monitores pós-cirúrgicos e camas

Lúcio Alberto

Quando se debate e se especula sobre a
eventual desactivação do serviço de urgência do
Hospital de Nossa Senhora da Ajuda, eis que se
anuncia a remodelação estrutural da unidade
hospitalar espinhense.

“Espinho irá usufruir de um hospital moder-
nizado e fundamentalmente valorizado no servi-
ço de cuidados continuados, acrescido de vinte
camas, proporcionando a sucessiva transferên-
cia de serviços para espaços actualmente ocu-
pados por outros serviços.”

A revelação de Gaspar Pais é comple-
mentada com o facto da remodelação abran-
ger “a segurança”, incluindo “equipamento e
dispositivo adequado de prevenção para in-
cêndios”, e outras vertentes de funcionalida-
de e comodidade.

O presidente do Conselho de Administração
do Hospital de Espinho concluiu que será
intervencionada uma área de 700 metros qua-
drados, possibilitando “uma melhor capacidade
funcional de toda a estrutura hospitalar e, para-
lelamente, uma melhor capacidade de interven-
ção clínica, com reflexos para uma mais cómoda

Hospital será totalmente
remodelado em 2007

– cuidados continuados
com serviço piloto no país

O Hospital de Espinho será alvo
de uma profunda remodelação
no próximo ano, incluindo um

serviço de cuidados
continuados que servirá de

ensaio nacional. A boa nova foi
revelada pelo administrador

Gaspar Pais, aquando da
recepção, na sexta-feira de

manhã, de dois monitores para
uma enfermaria pós-cirúrgica,
disponibilizados (para além de
16 camas) pela Liga de Amigos

do Hospital, presidida por
Ferreira de Campos. A ampla e

complexa requalificação
hospitalar aponta para um

investimento de 300 mil euros,
viabilizado pelo Ministério
da Saúde. A festa de Natal
dos doentes foi valorizada
com as “janeiras” e “festas

felizes” cantadas por
um grupo de alunos

da Secundária Laranjeira.

instalação e, essencialmente, tratamento dos
doentes.”

A Liga dos Amigos do Hospital de Espinho
recebeu com regozijo a notícia, classificando-a
como uma recompensa pelo voluntariado dedi-
cado em prol dos doentes.

Num solidário (e já significativo) ciclo de
ofertas, a Liga dos Amigos valorizou agora o
Hospital de Espinho com dois monitores para o
serviço de enfermaria pós-cirúrgica (e ainda
seguinte à fase de recobro), podendo os médi-
cos e os enfermeiros avaliarem os sintomas dos
doentes em fase de recuperação cirúrgica, des-
de os sinais vitais aos simples indicadores do
estado de saúde, tendo a empresa a quem foram
adquiridos oferecido (também num gesto de
solidariedade) os acessórios.

A oferta de camas também foi registada com
agrado pela administração e a direcção clínica do
Hospital de Espinho, reiterando o reconheci-
mento pelas “oportunas, valiosas e fundamen-
tais doações” da Liga dos Amigos.

O Natal do doente do Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda teve, ainda, outra prenda,
com as cantigas das “janeiras” e “festas felizes”,
interpretadas por um grupo de alunos da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Junta de Freguesia

de Espinho cedeu, a título

temporário, à secção

de andebol do Sporting de

Espinho o recinto da tourada

para a exploração de

um parque de estacionamento,

oferecendo ainda camisolas

de traje para a natação

do mesmo clube, enquanto

anunciava a intenção de

construir dois passadiços

– um entre o limite do já

existente em S. Félix

da Marinha e a praia Marbelo;

o outro na zona da praia

não concessionada.

Lúcio Alberto

Segunda-feira, a Junta de Freguesia de
Espinho formalizou protocolos de coopera-
ção com o Sporting de Espinho, visando a
cedência por cerca de dois anos do espaço
da tourada para um parque de estaciona-
mento a explorar pela secção de andebol,

Junta de Espinho preconiza dois passadiços no areal nortenho

Recinto da tourada
cedido temporariamente

para parque
de estacionamento

com uma contrapartida mensal para a
autarquia, e a oferta de camisolas de meia
manga à secção de natação com a alusão à
Junta de Freguesia de Espinho.

Na cerimónia ocorrida no auditório da
Rua 23, o autarca Rui Torres frisou “a
abertura da Junta de Espinho a todas as
colectividades da freguesia”, recordando
que aquando da campanha eleitoral efec-
tuou um périplo pelas instituições e “desde
logo disponibilizei a minha colaboração para
a resolução dos diversos problemas das
instituições, caso fosse eleito, o que agora
se verifica, pese as nossas reduzidas capa-
cidades financeiras.”

Assim, foram igualmente rubricados pro-
tocolos com as associações humanitárias
dos Bombeiros Voluntários de Espinho e
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses.
Por cada bombeiro formado e admitido, a
respectiva corporação será contemplada
com 40 euros.

Rui Torres anunciou também que a
disponibilização das instalações do edifício
autárquico para as actividades directivas,
organizativas e logísticas do Orfeão de
Espinho, da Banda de Música de Espinho,
do Núcleo de Modelismo de Espinho e da
Associação dos Antigos Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada.

“A Junta de Espinho abre a porta a
todas as colectividades”, sintetizou Rui
Torres, associando-se a uma sugestão para
a criação de uma “casa das colectividades”,
assegurando que “vou lutar pela ideia…”

Tendo recebido rasgados elogios das
aludidas instituições, o presidente da Junta
de Espinho observaria que “a Banda de
Música e o Núcleo de Modelismo debatem-
se com enormes dificuldades de espaço
próprio para os seus instrumentos/equipa-
mentos”, enquanto “as associações e co-
lectividades como a Associação dos Anti-
gos Alunos das Escolas da Feira e da Tou-
rada reúnem em cafés…”

A construção de passadiços no areal
nortenho da cidade afigura-se como outro
dos objectivos do executivo presidido por
Rui Torres.

“Seria interessante ligar o passadiço de
S. Félix da Marinha até à praia Marbelo e
construir outro no meio da praia não
concessionada, favorecendo as dunas, pro-
porcionando a preservação e fomentando a
educação ambiental, colocando, por exem-
plo, estorno naquelas zonas areais. Aguar-
damos o parecer favorável da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Norte, pelo que já que solicitamos à
Câmara Municipal de Espinho para interce-
der nesse sentido.”

Com a Citroen/Filinto Mota foi, entre-
tanto, assegurado um protocolo para a
utilização de uma viatura, aproveitando a

autarquia o ensejo para em estilo ambulan-
te desejar “boas festas” aos cidadãos.

Dando conhecimento do desfecho do
processo disciplinar instaurado a um dos
funcionários da Junta – “mantendo algum
rigor nas palavra pois ainda decorre o pro-
cesso no Ministério Público” – e que resul-
taria na demissão do mesmo, Rui Torres
promoveu, entretanto, a peça especial de
teatro infantil “Nody”, no sábado, a partir
das 15 horas, nio auditório da Junta, com
entrada gratuita mas reservada por limita-
ção de lugares. Espectáculo que será com-
posto igualmente pela actuação de “um
grupo de jovens de uma freguesia vizinha”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Junta de Freguesia autorizava por unanimidade…

Manuel Proença

Nem o facto de o presidente da Junta de
Freguesia de Paramos ter referido que a
cedência daquele espaço à Lomba tinha par-
tido de uma deliberação unânime do órgão
executivo, por ser reconhecido o carácter
social e desportivo que a colectividade desen-
volve, demoveu os vogais.

O primeiro vogal a intervir foi o dos Inde-
pendentes de Paramos, Jorge Sá, que mani-
festou, desde logo, o receio pelos efeitos que
as sedes dos clubes provocam no comércio
local (cafés). Aquele vogal foi mais longe ao
afirmar, porque o tinha visto no projecto, que
o novo espaço pretendido pela colectividade
paramense se destinava a “um salão de jo-
gos”. E, de facto, no projecto constava que se
destinava a um salão de jogos, o que levou a
que o presidente da Lomba, Jorge Bandeira
afirmasse que se tratava de “um engano do
projectista”. Aquele espaço, segundo o presi-
dente daquela colectividade, era destinado “à
exposição de troféus, a reuniões e para fins
sociais”.

O vogal dos Independentes de Paramos,
Jorge Sá, entregou, na mesa da Assembleia
de Freguesia uma sugestão para que “pudes-
se vir a ponderar voltar a discutir este assun-
to” e onde pretendia que a Associação
Desportiva da Lomba recolhesse um docu-
mento por parte dos comerciantes da fregue-

sia onde os mesmos declarassem que não se
opunham à criação de mais aquele espaço.

O vogal da coligação ‘Juntos por Espinho’,
Cristóvão Santos disse que seria importante
que se apoiassem os clubes, “dando orienta-
ções que contribuíssem para a sua legaliza-
ção”.

O presidente da Associação Desportiva da
Lomba, Jorge Bandeira, acabou por intervir
no final, no tempo dedicado ao público e
lamentou que a proposta não tivesse sido
aprovada.

“Nós paramos. Somos pequenos e vamos
morrer pequenos. Não podemos ser gran-
des!” – referiu Jorge Bandeira. E acrescen-
tou:

“Era do nosso interesse levarmos a obra
para a frente, por necessidade. Não temos
um espaço para exibir troféus nem para as
nossas reuniões”.

E concluiu:
Agradeço ao presidente da Junta de Fre-

guesia, Américo Castro e ao seu executivo
pela força que nos deu”.

Em relação a outros assuntos levados até
esta Assembleia de Freguesia que terminou
cerca das 2 horas da madrugada, há a salien-
tar que os vogais aprovaram por maioria, com
cinco votos a favor, dois contra e uma absten-
ção (a vogal dos Independentes de Paramos,
Ilda Oliveira não participou nesta reunião), a
Tabela de Taxas e o Plano e Orçamento para
2007.

O presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, teve a oportunida-
de de responder a algumas questões formu-
ladas pelos vogais relativas à freguesia.

No início da reunião, Américo Castro aca-
bou por fazer o ‘mea-culpa’ em relação ao
sucedido na última reunião. O presidente da
Junta de Freguesia admitiu que errou “ao não
responder às perguntas formuladas pelos
vogais. Não o deveria ter feito em relação a
todos os senhores vogais, mas estava nervo-
so. O correcto seria não responder, apenas,
ao senhor vogal António José Sá”.

Américo Castro advertiu que daqui em
diante “não darei resposta a quem for incor-
recto”.

O presidente da Junta de Freguesia
distribuiu pelos vogais da Assembleia o
edital que afixou, sobre a discussão públi-
ca, de 11 de Dezembro a 26 de Janeiro de
2007, sobre a alteração do Plano de
Ordenamento da Orla Costeira entre Cami-
nha e Espinho. Esse mesmo edital refere
que os interessados poderão consultar o
Plano na sede da Junta e no site do Institu-
to da Água.

Os vogais da assembleia acabaram por
intervir e, Luís Martins (Independentes de
Paramos), colocou algumas questões. No
entanto, Américo Castro afirmou na sua
intervenção que este assunto merecia uma
outra discussão. Aliás, Cristóvão Santos
propôs que se realizasse uma Assembleia
de Freguesia Extraordinária para discussão
do assunto.

Há a salientar, entretanto, duas inter-
venções do público. Domingos Monteiro,
que já foi vogal da Assembleia de Freguesia
de Paramos, elogiou a forma como a Junta
de Freguesia conduziu os trabalhos de me-
lhoramento da Rua da Presa. “Finalmente a
Junta fez aquilo que prometeu. Com os
seus magros recursos tentou fazer ginásti-
ca. A obra não começou da melhor manei-
ra, mas a Junta de Freguesia deu-lhe uma
atenção especial e procurou ir ao encontro
das necessidades dos moradores”.

Por fim, António Correia veio falar da
sua casa clandestina na Rua do Caminho-
de-ferro. O presidente da Junta de Para-
mos respondeu dizendo que a proposta
apresentada pelo executivo para a revisão
do Plano Director Municipal prevê a legali-
zação daquelas habitações.

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Janeiro a Março

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos
Festas Felizes

FORNO A LENHA

Assembleia de Paramos
inviabiliza ampliação

da sede da Associação
Desportiva da Lomba

Uma proposta à Assembleia

de Freguesia pela Junta de

Paramos, relativa à cedência

 de metade do edifício

lavadouro público à Associação

Desportiva da Lomba,

destinada à ampliação

da sede social daquela

colectividade, foi reprovada,

por maioria, pelos vogais

daquele órgão autárquico.

Apenas o vogal do Partido

Social Democrata, António

José Sá esteve de acordo,

alegando, pelo conhecimento

que tem por ser presidente

da Assembleia geral daquela

colectividade, “dos fins

sociais a que é destinada”.

Todos os outros vogais

não concordaram.

PAPELARIA TRIÂNGULO BAZAR
RUA 36, N.º 412 – ANTA

Deseja a todos os seus estimados
Clientes, Amigos e Fornecedores um

Santo Natal e Próspero Ano Novo.
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A Secretaria de Estado do Turismo, através do inspector-geral
de jogos, António José Alegria, entregou ontem os subsídios ás
instituições do concelho de Espinho, numa cerimónia que decor-
reu na Câmara Municipal e que contou com a presença do
vereador Carlos Gaio, em representação do presidente da Câmara
e do presidente do Conselho de Administração da Solverde,
Manuel Violas.

Na cerimónia de entrega dos subsídios, o inspector-geral de
jogos salientou o “excelente comportamento dos operadores de
jogo, que têm cimentado a actividade com grande benefício para
as comunidades locais e para o País”.

António Alegria sublinhou que “estes recursos disponibilizados
proporcionam o desenvolvimento das comunidades locais”. Por
isso, pediu às instituições que façam “bom uso destes recursos no
sentido de dar o seu contributo para o bem-estar das popula-
ções”.

Manuel Proença

Das contrapartidas
do jogo

Instituições
recebem
subsídios
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A Polícia de Segurança Pública

de Espinho e a Brigada Fiscal,

no âmbito da “Operação Polícia

Sempre Presente – Natal 2006”

deteve, na feira semanal,

esta segunda-feira, duas

mulheres, uma de 20 anos e

outra de 28 anos, vendedoras

ambulantes e residentes

no concelho do Porto, por

“suspeita da prática de crimes

usurpação”. Os agentes

policiais apreenderam cerca

de 39.500 euros em artigos

supostamente contrafeitos ou

usurpados (136 blusões,

220 camisolas, 48 pares de

óculos, 150 perfumes, entre

outras peças de vestuário),

bem como 586 DVD e 301 CD.

Manuel Proença

Os agentes da PSP e da Brigada Fiscal
identificaram duas mulheres, uma de 21 anos,
residente no concelho de Nisa e outra de 37
anos, residente no concelho do Porto, e um

homem de 31 anos, todos vendedores ambu-
lantes, por posse de artigos supostamente
contrafeitos.

Numa acção de fiscalização de trânsito que
decorreu no âmbito da “Operação Polícia Sem-
pre Presente – Natal 2006”, a Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho deteve dois homens, um
de 25 anos, vendedor ambulante, residente em
Vila Franca de Xira e outro de 41 anos, carpintei-
ro, ambos por condução de veículo automóvel
sem estarem devidamente habilitados para o
efeito. Os agentes policiais controlaram 161
veículos, passou cinco avisos de apresentação
de documentos, levantou três autos de contra-
ordenação (por falta de inspecção periódica
obrigatória) e elaborou 17 participações por
estacionamento irregular.

Nesta acção conjunta entre a Polícia de
Segurança Pública e o Destacamento de Aveiro
da Brigada Fiscal, estiveram envolvidos 35 ele-
mentos policiais da Secção Policial de Espinho,
14 elementos da Brigada Fiscal e nove elemen-
tos do Corpo de Intervenção da PSP do Porto
(acompanhados por duas equipas cinotécnicas),
apoiados por 15 viaturas.

Várias fiscalizações
de trânsito

Ainda no âmbito da “Operação Polícia Sem-
pre Presente – Natal 2006”, entre os dias 12 e 18,
a Polícia de Segurança Pública de Espinho levou
cabo a três operações de fiscalização de trânsito,
prevenção criminal e administrativa, na cidade
de Espinho, envolvendo 48 elementos policiais e
11 viaturas.

Em relação à fiscalização de trânsito, segun-
do dados fornecidos pelo Comando de Polícia de
Aveiro, “foram controlados 161 veículos, levan-
tados 65 autos de contra-ordenação (por exces-
so de velocidade, condução sob o efeito do
álcool, falta de seguro de responsabilidade civil,
falta de inspecção periódica obrigatória, entre
outras infracções)”.

Os agentes da PSP de Espinho detiveram,
ainda, dois homens, por condução sob o efeito
do álcool.

Na fiscalização administrativa levada a efei-
to, os agentes da PSP de Espinho levantaram
sete autos de notícia num estabelecimento de
diversão nocturna por várias infracções detecta-
das e uma a um vigilante “por falta de cartão de
identificação”.

Na feira semanal

Detidas duas mulheres
e apreendido material

de 40 mil euros

Automóveis estacionados
de qualquer maneira

O caos
na feira!

A feira semanal de Espinho continua a ser um
verdadeiro caos para os cidadãos. A segunda-
feira, muitas das vezes é uma dor de cabeça para
quem quer circular de automóvel, ou a pé,

sobretudo pela Avenida 24.
Os automobilistas ‘largam’ os seus automó-

veis em qualquer local, sem se preocuparem
com os incómodos que podem daí advir – em
cima de passeios, ao longo da própria Avenida
24 e, sobretudo próximo da Rua 33 e junto à
antiga fábrica da Corfi. Neste último local, os
automóveis chegam a estar em segunda fila!
Algo que não se consegue entender muito bem
quando, a poucos metros dali existem parques
de estacionamento, explorados pelas colectivi-
dades.

Manuel Proença

RESTAURANTESFRANCESINHA À CASCATA

EXPERIMENTE AS NOVAS ESPECIALIDADES

ESTAMOS EM:

ESPINHO — RUA 2, N.º 797  •  TELEF. 22 731 08 83

AVEIRO — LARGO DA PRAÇA DO PEIXE - LOJA 36

— TELEF. 234 481 246

www.cascata.net  •  apoio.cliente@cascata.net

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Boas Festas

Deseja a todos os seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedores
um Santo Natal e Próspero Ano Novo.

Rua 2, n.º 663 - Espinho - Portugal • Tels.: 227 344 294 / 227 311 887

Abriu totalmente remodelado • Visite-nos

ARROZ DE MARISCO
AÇORDA DE MARISCO

e todo o tipo de Marisco

FRANCESINHAS
e todo o tipo

de serviço de snack-bar
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Deseja a todos os seus Clientes e Amigos umas Festas Felizes

Rua 18, n.º 721 – 4500-246 Espinho  •  Telef. 22 731 38 77

GUESSGUESS
BY MARCIANO

Uma senhora com cerca de 70 anos foi vítima
de um roubo por esticão, no passado dia 11, na
Rua 33, junto ao Bairro Moderno. O larápio, que
se fazia transportar numa carrinha supostamen-
te roubada, deitou a mão à carteira e arrastou a
septuagenária.

A vítima acabou por sofrer várias escoria-
ções e lesões e, por isso, foi transportada ao
Hospital de Espinho, onde recebeu tratamento.
Depois foi transferida para Santa Maria da Feira.

O larápio, entrou pelo Bairro Moderno e,
quando verificou que estava numa rua sem
saída abandonou a carrinha e pôs-se em
fuga, a pé.

A carteira da mulher foi encontrada mais
tarde, num terreno próximo, já sem cerca de 150
euros, telemóvel, livro de cheques, sem o bilhete
de identidade e carta de condução.

Manuel Proença

No IC 24

Camião
cisterna

despista-se
Foi mais o aparato e o susto do que as
consequências! O despiste de um camião cister-

na, de transporte de cola, com a cisterna vazia,
no IC24, próximo de Nogueira da Regedoura,
acabou por provocar ferimentos no seu condu-
tor.

O acidente ocorreu ontem, cerca das 9.15
horas, no sentido Picôto/Espinho.

O ferido foi transportado ao Hospital de N.
Senhora da Ajuda pelos Bombeiros Voluntários
de Espinho.

Entretanto, na segunda-feira, cerca das 16
horas, ocorreu um acidente entre um veículo
ligeiro comercial e um camião, no cruzamento
da Rua 62 com a Avenida 32. Felizmente não
houve danos pessoais a registar.

Manuel Proença

Três por excesso de álcool

Quatro
condutores

detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve, durante a semana passada, quatro pes-
soas: três por condução sob o efeito do álcool e
uma, um homem de 21 anos, feirante, residente
no Porto, por condução de veículo automóvel,

sem estar devidamente habilitado para o efeito.
Os três cidadãos detidos por condução sob

o efeito do álcool foram: um jovem de 23 anos,
cortador de carnes verdes, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,07 g/l; um homem de 38 anos,
de profissão desconhecida, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,49 g/l; e um homem de 62 anos,
de profissão desconhecida, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,34 g/l.

Durante a passada semana a Esquadra de
Trânsito da Polícia de Segurança Pública de
Espinho registou oito acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos e levantou 331
autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Septuagenária
roubada

Junto ao Bairro Moderno

Família estava a almoçar
num restaurante!

Parte
da casa

ruiu
Um casal foi surpreendido na terça-feira à
tarde com a súbita queda das paredes de sua
casa. O casal tinha ido almoçar fora de casa com
um neto, quando uma das suas filhas lhe deu a
notícia de que parte de sua casa tinha ruído.

As escavações numa obra contígua ao edifí-
cio, na Rua 18 entre as ruas 35 e 37, acabaram
por provocar a súbita derrocada.

Gracinda Soares, que vive naquele local há

mais de 30 anos e que herdou a casa que era de
seus pais, viu-se obrigada a sair dali na terça-
feira.

“Como vai ser a minha consoada?” – Pergun-
tou, indignada. “Já tinha convidado 17 pessoas
da minha família para cá virem na noite de
Natal!”

Gracinda Soares diz que o empreiteiro
garantiu que lhe reparava a casa e, inclusiva-
mente, cedeu-lhe um apartamento onde poderá
permanecer com o seu marido durante uns
tempos, enquanto se procede à reparação do
edifício.

No entanto, durante a tarde de ontem foi
necessário fazer uma mudança, com algumas
mobílias e objectos pessoais para a sua habita-
ção temporária.

Gracinda Soares lamenta que isto lhe tenha
acontecido pois “tinha esta casa muito bem
conservada, com muito carinho”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Desejamos aos nossos Clientes, Amigos,

Colaboradores e Fornecedores

um Feliz Natal e um Novo Ano

cheio  de sucessos.

A Gerência
Rua 62, n.º 37 - Rua 8, n.º 471 - 4500 Espinho

Telefs.: 22 734 02 20  /  22 734 0607

Este ano, o Pai Natal trocou o trenó e as
suas renas por um carro de combate a
incêndios florestais. Tratou-se de uma ini-
ciativa dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho que levou ás escolas do concelho o Pai

Natal carregado de prendas.
Foi uma manhã fria de sexta-feira foi

aquecida pelo entusiasmo das crianças e o
coração aberto dos soldados da paz.

Esta iniciativa dos Bombeiros Voluntári-

os de Espinho abrangeu o Jardim de Infân-
cia Espinho 3, na Rua 32, a Escola do 1.º
Ciclo do Ensino Básico da Bouça (Para-
mos), Silvaldinho 1, Quinta da Seara e
Escola do Calvário (Silvalde).

Iniciativa
dos Voluntários

de Espinho

O trenó
pelo
carro

de
bombeiros

• RESTAURANTE

• CERVEJARIA

• SNACK-BAR

• MARISQUEIRA

Rua 2, n.º 811 - 4500-259 Espinho • Tel. 227 328 297

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
um Feliz Natal e um Próspero Ano 2007

A Gerência
F. Brandão

PAIO * MORCELA * SALPICÃO * CHOURIÇA
PRESUNTO CASEIRO * QUEIJO DE OVELHA
ARTESANATO * PELES * CASACOS EM CABEDAL

Rua 20, n.º 792 (perto da Igreja de Espinho)

A tradição perto de si!
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…Porque
os idosos
(também)
são gente!

José Mota prometeu para o

próximo a continuidade das

iniciativas em prol dos idosos,

na tradicional festa natalícia,

ocorrida na Nave Polivalente.

Canções de Natal e até

a da “Vareira” foram entoadas

com saudades dos tempos

jovens de longas vidas,

de Natal… em Natal!

Num domingo frio, em vésperas de Natal, a
elevada adesão dos idosos do concelho motivou
o autarca:

“Vamos continuar a realizar os passeios dos
idosos, os bailes dos idosos, as sessões de
exercícios físicos e de cinema e tudo aquilo que
eles merecem, como cidadãos e com o respeito
que devem merecer de todos. Quando cheguei
há Câmara Municipal de Espinho, os idosos
eram… zero! Doze anos depois, aqui estamos
rodeados de muitos idosos. É este o trabalho

que se impõe a uma autarquia. Temos trabalha-
do incansavelmente para os idosos e vamos
continuar a fazê-lo.”

Idosos que se deleitaram com um espectá-
culo abrilhantado pelas coros da Universidade
Sénior de Espinho e do Orfeão de Espinho, desde
os temas natalícios à “Canção do Desafio” e à
“Vareira”, vibrando os menos novos do concelho
com dois jovens pares de danças de salão, um da
Tuna de Anta e outro de Nogueira da Regedoura.

Acompanhado pelos autarcas das juntas de
Guetim e Paramos, Alfredo Rocha e Américo
Castro, de Guilhermino Pedro e Bóia, da Direc-
ção do Orfeão de Espinho, e de João Moutinho,
responsável da Nave Polivalente e apresentador
“de serviço” desta festa, o presidente da Câmara
Municipal desejou à população idosa “Feliz Na-
tal” e “uma Ano Novo cheio de saúde e alegria!”

Lúcio Alberto

Tradicional convívio concelhio de Natal
Fotos VÍTOR LANCHA
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A festa, com o tema “Natal na Floresta
Mágica”, começou com a actuação dos mais
pequenos, com três anos de idade, e pro-
longou-se pela tarde com os protagonistas
cada vez mais crescidinhos, até aos idosos,
sempre encantando os presentes.

As crianças do ATL e do Centro Comuni-
tário agitaram todo o público com as suas
representações.

Depois, o momento por que os mais
pequenos esperavam: a chegada do Pai
Natal com presentes para todos.

Então, o espectáculo ganhou ainda mais
cor, porque ver as crianças a receberem o
seu presente, com grande pressa em abri-
lo e o consequente sorriso de contenta-
mento, foi, sem dúvida, um dos pontos
altos deste “Natal na Floresta Mágica”.

Também inserido nas festas desta qua-
dra, o Centro Social de Paramos realizou,
na sexta-feira, o jantar de Natal dos funci-
onários da instituição.

Foi uma noite de muito convívio e diver-
são, onde não faltou o pé de dança.

Para ontem, à hora do fecho desta
edição, era a vez do ”Novo Rumo” e da
“Comunidade de Inserção”, projectos do
Centro Social de Paramos, proporcionarem
aos seus utentes a ceia de Natal.

Assim, os sem-abrigo, o grupo de entra-
da (exclusão social marcada), as mães que
cuidam e os utentes em acompanhamento
individual já tinham reservado uma noite
de convívio e aproximação numa época tão
especial em que os sentimentos estão em
alta.

No Lar de S. José, o Jantar de Natal,
com os idosos e alguns convidados, é já
amanhã.

Também amanhã, o SMACTE (Serviço
Móvel de Apoio à Comunidade) vai levar a
ceia até aos seus utentes.

Um jantar certamente diferente, tendo
em conta que é na rua, aquando do giro
desta equipa.

“E é desta forma que o Centro Social de
Paramos não deixa passar em branco a
quadra natalícia para com os seus!”

Festa do Centro
Social de Paramos

“Natal
na

Floresta
Mágica”
colorida

e de
encanto

No passado domingo, o

Cine Teatro Esmoriztur recebeu

a festa de Natal do Centro

Social de Paramos. O espaço

foi pequeno para todos aqueles

que, directa ou indirectamente,

fazem parte desta instituição

e quiseram estar presentes

numa tarde preenchida de

muita cor e alegria.

JUNTA DE FREGUESIA
DE PARAMOS

A Junta de Freguesia
de Paramos deseja

a todos os Paramenses
um Santo e Feliz Natal
e faz votos para que
o Ano Novo de 2007

esteja repleto de êxitos,
de paz, amor e alegria.

JUNTA DE FREGUESIA
DE SILVALDE

A Junta de Freguesia de Silvalde

deseja a todos os Silvaldenses

um Santo Natal

e faz votos de que

o Novo Ano esteja repleto

das maiores venturas.

Rua 4, n.º 1478 - 4500-346 - Espinho • Telef. 227 347 208

Deseja aos seus Clientes e Amigos Festas Felizes

Américo Jesus Oliveira Gomes

AMÉRICO
Gerência de:

JUNTA DE FREGUESIA
DE GUETIM

A Junta de Freguesia
de Guetim

deseja a todos
os Guetinenses
um Feliz Natal

e um Próspero Novo Ano,
cheio de paz, amor e alegria
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Paróquia
de Espinho

Iniciativas
O sector social da paróquia
de Espinho proporcionou

um almoço de confraternização
aos paroquianos idosos,

abrilhantado com a actuação
do GAPE e, culminando,

com um pezinho de dança.

Entretanto, foi agendado para as 15 ho-
ras de sábado um espectáculo natalício do
coro da paróquia de Espinho, no auditório
da Junta de Espinho.

O coro da paróquia de Espinho voltará a
actuar pelas 21.30 horas de 6 de Janeiro,
num concerto de reis, na Igreja Matriz de
Espinho.

Esta iniciativa visa a recolha de fundos
para a Casa da Formação e da Juventude da
Paróquia de Espinho.

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA Telefone/Fax: 227 328 240

Urgências: 933 669 303
E-Mail: vetespinho@vetespinho.com
WEB: www.vetespinho.com

Dr.ª Patrícia Flôr de Pinho
(Directora Clínica)

Rua 26, n.º 259 - 4500-163 Espinho

Associação Cultural
e Recreativa
de Música
Dó-Ré-Mi
de Guetim

Música
e cabaz
de Natal

A Associação Cultural e Recreativa de Música
Dó-Ré-Mi de Guetim realiza amanhã à noite a
sua festa de Natal, no salão paroquial.

Além das actuações dos alunos da escola de
música, haverá sorteio dum cabaz natalício.

“A Associação Cultural e Recreativa de Músi-
ca Dó-Ré-Mi de Guetim convida todos a estarem
presentes.”



21/Dezembro/2006

12

Almoço de confraternização (240 colaboradores)
do Grupo no Casino de Espinho

Manuel Violas prevê
“futuro risonho” para a Cotesi

O Grupo Violas SGPS esteve

reunido na terça-feira, num

almoço de confraternização,

que decorreu no Casino de

Espinho, no salão Atlântico.

Uma altura que foi

aproveitada pelo Conselho

de Administração

para homenagear os

colaboradores que

completaram 25 anos

ao serviço das empresas

e para evocar a memória

do fundador, o saudoso

Comendador Manuel

de Oliveira Violas.

Manuel Proença
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Cerca 240 colaboradores das empresas do
Grupo Violas SGPS estiveram esta terça-feira
no Casino de Espinho, num almoço de confra-
ternização anual que contou, entre outros,
com o presidente do Conselho de Administra-
ção, Manuel Violas, esposa, Helena do Couto
Violas e seus filhos (Manuel Alexandre do
Couto Violas e Ana Marta do Couto Violas), a
administradora, Celeste Violas e Sá e seu
marido, Edmundo Sá, Pedro Violas e Sá e seus
filhos (Pedro Nuno e Luís Pedro), o presidente
da Assembleia Geral da Solverde, Amadeu
Morais, os administradores da Solverde,
Fernando Reis e Fernando Fernandes, Otília
Violas Ferreira, Edgar Ferreira, Nuno Morais,
o advogado do grupo, Mário Cáceres e o
presidente da Junta de Freguesia de Grijó,
Rogério Tavares.

O Conselho de Administração do Grupo
Violas SGPS aproveitou a oportunidade para
homenagear os colaboradores que comple-
taram 25 anos de serviço nas empresas. O
presidente do Conselho de Administração
do Grupo Violas SGPS disse, antes de se
iniciar a entrega de lembranças, que se
tratava de “dar uma prenda àqueles que já
vivem nesta casa há 25 anos”.

Eis os contemplados:
Do Casino de Espinho, António Dário

Gouveia Ferreira (sala de jogo), António
Luís Ferreira Pereira (contabi l idade),
Fernando Manuel Oliveira Jesus Ferreira
(sala de jogo), Fernando pais Milheiro (sala
de máquinas), José António Duarte Seixas
(sala de jogo), José Pereira Vieira (parque
auto), José Reis Ferreira (sala de máqui-
nas), Maria Cecília Gomes Bernardes (ba-
res), Maria Jesus Alves Marques (copa) e
Mário Santos Fontes (sala de máquinas); e
da Cotesi, Maria Luísa Tavares (médica) e
Aristides Sá Antunes (administrador).

O presidente do Conselho de Adminis-

tração do Grupo Violas SGPS fez questão de
dizer que se tratava de “mais uma reunião
de uma família grande, que festeja mais um
aniversário de uma data que foi comemora-
da, pela primeira vez, pelo meu pai. É uma

data que entendemos relembrar e que deve
ser muito feliz, para ele, pelo facto de “a
Cotesi está com resultados interessantes,
que indiciam que o futuro vai ser risonho.
Conseguiu-se dar uma volta, o que é muito

importante para o Grupo. Numa altura em
que a indústria têxtil está a cair, a Cotesi,
graças à internacionalização e, sobretudo,
apostando na comercialização, conseguiu
dar a volta à situação, o que é de saudar”.
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO IMPREVISTO
Napoleão Guerra

Natal do meu
encantamento

“Para os que comigo o partilharam, com muita saudade”

Há já muito tempo, quando meu pai era ainda vivo, eu
passava um ou outro Natal na Beira Alta, na recôndita aldeia
onde ele nasceu e a que se manteve sempre umbilicalmente
ligado.

Lembro-me de que a energia eléctrica ainda não havia
chegado a Vila Cova a Coelheira e a luz era a de candeeiros de
petróleos, velas e lanternas de azeite. O frio era intenso e por
vezes nevava.

Adorava aqueles dias natalícios, de campos brancos, gen-
tes de capuchas de burel, grossas meias de lã e tamancas de
couro com base de madeira e biqueiras em forma de barco de
Xávega.

Naquela época, em plena invernia, sempre gélida, com dias
muito curtos e noites longas, os lavradores regressavam mais
cedo das lides da lavoura, por volta das cinco da tarde, já
escuro, praticamente de noite. Retenho ainda nos ouvidos o
chiar característico dos carros de bois que recolhiam às cortes.
Todo o ambiente daquela minúscula aldeia, parada no tempo,
era mágico para mim, ido do litoral, criado de pequenino numa
então vila, turística, desenvolvida e próspera, com mar e
gaivotas em fundo, fascinava-me e ainda hoje o guardo no
recanto mais aprazível da memória.

A tornar ainda melhor o meu Natal beirão, havia as
brincadeiras com os primos, os passeios na burra da tia Afonsa,
que Deus a tenha, belo e dócil animal que fazia as delícias da
criançada.

Nesses natais, como sempre, as nossas mães montavam
um presépio com figuras de barro muito antigas, que tinham
sido pertença de um dos meus tios padres. Com caminhos de
musgo verde colhido nos campos, algodão a simular neve e
uma cabana tosca de galhos de árvores, aquele presépio tão
simples era mesmo a imagem do verdadeiro, humano, de há
dois mil anos em Belém. Mas já então se montava também a
árvore de Natal. Utilizava-se um pinheiro harmonioso, bonito,
cortado num dos pinhais circundantes, que era coisa que não
faltava.

Recordo-me que uma vez, com os meus primos, mais
velhos, ajudámos a fazer a árvore. À falta de bolas de vidro, que

em Espinho já adornavam a minha, a decoração foi feita com
figuras de chocolate, em prata colorida, desde pais-natal até
garrafinhas e outros bonecos, que mais do que o regalo para os
olhos aguçavam a gula da rapaziada. Ficou bonita a árvore.
Sobretudo apetitosa, carregadinha de chocolates de várias for-
mas, multicolores. Pronto o pinheiro, a família ceou (ao jantar
chama-se ceia, nas aldeias da Beira-Alta) na enorme sala que
exalava permanentemente um odor a maçãs que até agora,
quando me lembro daquela casa grande e dos dias felizes que lá
passei, me parece pairar ainda no ar. Repasto acabado, seguiu-
se a habitual reunião à lareira, sob presuntos e enchidos pendu-
radas ao fumeiro. O lume que crepitava em labaredas de fogo
vermelho e o calor que se soltava, formavam fagueira simbiose,
suave e aconchegante, enquanto lá fora o frio apertava e a aldeia,
na mais absoluta escuridão, dormia tranquilamente.

A frouxa luz das velas projectava sombras estranhas, as
conversas e as estórias esmoreciam. Então o sono chegava e
recolhíamos aos quartos e às camas bem providas de lençóis de
linho e mantas de lã, sobre colchões de folhelho. Naquela noite,
quando todos dormiam já a sono solto, fui acordado por três
primos que em surdina me disseram: levanta-te pá e anda
connosco. Confesso que, estremunhado, estranhei a situação e
custou-me deixar a cama quentinha. Mas normalmente eu
alinhava com aqueles primos e amigos tão queridos em todas e
quaisquer brincadeiras e aventuras. Um pouco mais velhos, na
altura em que a diferença de idades é mais notória, eles eram
mesmo meus ídolos. E lá fui atrás deles, de pijama de flanela e
pantufas da serra, de pele, forradas a pele de carneiro.

Foi curto o caminho. O destino, mesmo ali ao lado, foi a sala
de jantar onde estava a árvore de recheada de chocolates.

O mais velho, infelizmente já falecido, muito novo ainda,
comandava a operação. Pousou o candeeiro e iniciou-se o assalto.
Passado pouco tempo a árvore estava depenada e os chocolates
foram comidos num ápice. Após o “crime”, consolados, regressá-
mos aos leitos e dormimos como anjos.

O pior foi o despertar, ao som de vozes alteradas que
berravam: foram eles, só podem ter sido eles, os malandros!

E mesmo sem hipóteses de identificação de impressões
digitais, a conclusão era evidente, não havia que negar. Uns bons
puxões de orelhas das mães, que os pais, esses, não demonstran-
do até acharam piada e a questão foi ultrapassada.

A árvore foi refeita, o incidente transposto e como comple-
mento da punição nem um só dos novos chocolates, nós
provamos. Foram distribuídos por crianças da aldeia, na altura
para nosso desgosto. Mas alguns anos mais tarde, conversando,
não podíamos estar mais de acordo, mesmo que não tivéssemos
cometido o “assalto”. A generalidade daquelas crianças era bem
mais necessitada do que nós e guloseimas eram raridade para
elas. Abençoado pois, tal castigo.

Na noite da consoada, entre o polvo, o bacalhau e montes de
iguarias típicas da data, toda a gente se riu da proeza dos miúdos
mas logo ali, por mor de eventuais abusos, ficou decidido que para
nós, dos chocolates substitutos, não haveria nem o cheiro.

Com agridoce nostalgia, recordo esse Natal inesquecível e
sinto muita saudade dos participantes que já partiram para a
viagem sem regresso, nomeadamente os meus pais, que no
entanto jamais deixarão de estar presentes na minha consoada.

“Errare humanum est”

 Sem se dar por ela, eis-nos de novo no Natal. Nesta
época, renova-se a esperança e os homens, regra geral,
tornam-se melhores, mais solidários, mais tolerantes,
pelo menos durante alguns dias.

Tornou-se banal, mesmo lugar comum a que as
pessoas geralmente não ligam e muito menos praticam,
a frase: devia ser Natal todos os dias. Mas há outra,
tornada igualmente lugar comum que reza: Natal é
sempre que um homem quiser. Esta é perfeitamente
exequível. Felizmente que no meio de um mundo dia a
dia pior a todos os níveis, ainda vai havendo homens de
boa vontade que fazem da solidariedade prática corren-
te.

Há muitos exemplos, sobejamente conhecidos, que
nos fazem, não só em tempos natalícios, mas todos os
dias, continuar a renovar a esperança na concretização
dos nossos sonhos, na transformação dos homens e
consequentemente do mundo.

É vulgar ouvir dizer e muita gente me diz, não vale a
pena preocupar-se, não seja burro, olhe que as pessoas
não lhe agradecem nada. Eu sei que é assim. Lamenta-
velmente a ingratidão é o pão-nosso de cada dia. Dói
muito, principalmente quando vem de quem julgamos
amigo, ou de pessoas em que acreditamos e estimamos.
Mas uma árvore não faz a floresta e pesem todos os
pontapés que tenho levado, continuo a acreditar nas
pessoas e a tentar fazer por elas tudo o que me for
possível. A vida é mesmo assim e a maioria da humani-
dade só quer que seja Natal uma vez por ano. É pena,
porque quando se quer ajudar quem precisa, quando se
estende a mão a alguém em dificuldades, quando se leva
uma palavra amiga ao doente que sofre, ao presidiário,
quando se perdoa a quem nos ofende (mesmo que não
se esqueça), quando se faz da lealdade, da amizade
sincera e desinteressada, da frontalidade, lema de vida,
quando somos incapazes de trair um amigo ou a confi-
ança das pessoas, ressurge o Natal, acontece Natal. É
pois verdade que Natal é sempre que um homem quiser.

Citando Jorge Amado, não se pode ser perfeito, mas
deve-se fazer um esforço nesse sentido. Perfeito só
Deus e não agradou a todos, diz o povo. E permitam-me
nova citação, esta de Cícero: “errare humanum est”.

Pela minha parte, com todos os meus defeitos, vou
continuar a querer realizar o Natal todos os dias, sendo
amigo do meu amigo, tentando ajudar quem me procura,
fazendo da solidariedade o meu lema de vida.

Aproveito a oportunidade para desejar a todos os
espinhenses e em particular aos antenses, um Natal
muito feliz e um Ano Novo pleno de saúde, paz e
felicidade. Gostaria de o ter feito pessoalmente na festa
dos mais velhos da Câmara Municipal, na nave polivalente,
mas por motivos completamente alheios à minha vonta-
de, causados por terceiros, não estive presente, como
muito gostaria.

Um grande abraço, Boas Festas e feliz Ano Novo.

No dia 28

Bombeiros
 – janeiras

Os Voluntários de Espinho vão realizar, no
próximo dia 28, e a 5 e 6 de Janeiro, pelas 21.30
horas, o “Cantar das Janeiras”. Esta iniciativa,
cujo encerramento está previsto para dia 7 de
Janeiro, também no salão nobre, pelas 15.30
horas, visa a angariação de fundos para a
aquisição de uma ambulância de socorro.

Troca de presentes nos Voluntários de Espinho

Confraternização
natalícia

A Direcção da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
promoveu, no domingo, um jantar de confraternização entre os bombeiros
e os restantes corpos sociais. O evento decorreu na Casa da Aguda e, no final,
houve lugar a troca de presentes.

A iniciativa contou com a presença dos presidentes dos órgãos sociais,
Conde Figueiredo (Direcção), Carlos Padrão (Assembleia Geral), Carlos
Ferreira (Conselho Fiscal) e do comando, nomeadamente o comandante,
Moisés Couto.

Espinhenses

Aires Poças
presidente

Face à exclusão da lista B, a candidatura de
Aires Poças foi a única concorrente às eleições
de sexta-feira na Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses. Assim, a lista A
foi eleita para o mandato trienal, não obstante a
tentativa da lista A em adiar o acto eleitoral.
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Realizou-se no sábado, no salão nobre da
Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco
de Assis de Anta, a festa de Natal das crianças
que frequentam a creche da instituição.

Foi uma manhã bastante animada com a
representação em palco de diversas activida-
des, com a colaboração da educadora e auxi-
liares, bem como actividades conjuntas com
os pais dos mais pequenos.

Foram produzidas peças de teatro, fanto-
ches, canções, etc.

No final da actuação foi distribuído a
todas as crianças um presente de Natal e aos
pais foi dada uma fotografia com todos os
meninos pertencentes às salas existentes na
creche.

Foi ainda efectuado um convívio com um
lanche.

Associação
de Socorros

Mútuos
de S. Francisco

de Assis de Anta

Festa
ATL da Escola n.º 3 de Espinho

Diversão
As crianças utentes do ATL da Escola n.º 3 de
Espinho (Nossa Senhora da Conceição) deleita-
ram-se, na sexta-feira, com a distribuição de
presentes pelo Pai Natal, num convívio com

lanche especial.
Ontem, divertiram-se num centro comercial,

com diversos entretenimentos, inclusive cine-
ma, e almoço.

Entretanto, na noite do apagão (da energia
eléctrica no concelho), a Associação de Pais
realizou a tradicional ceia natalícia, com cerca de
uma centena de adesões, no Regimento de
Engenharia 3.

Rua 31, n.º 471 - Espinho • Tel. 227328113 (antigo TELE-ROCHA)

CABELEIREIRO
DE HOMENS ALBERTO FERREIRA

Saúda todos
que têm

contribuído para o
engrandecimento

e continuidade
deste salão.

Deseja
Festas Felizes

com saúde
trabalho
dinheiro

amor e paz

Desejamos um Bom Natal
e um Feliz Ano Novo
aos amigos e clientes

CARMO & BARTO
Rua 23, n.º 344 - 1.º  - Sala F/G

Renovamos o nosso
Salão de Cabeleireiro

para si

Visite-nos

Desejamos aos nossos estimados Clientes e Amigos
Festas Felizes

CHURRASQUEIRA

O PAPAGAIO
com gerência de Victor Santos

Rua 41, n.º 99 – 4500 Espinho • Telef. 22 734 61 94

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770 Rua 27, n.º 256 – 4500 Espinho

Desejamos
aos nossos

Clientes
e Amigos

FESTAS FELIZES
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Ceia de Natal
do Lions

Jantar
em família

A época natalícia é por tradição vivida em
família e foi assim que o Lions Clube de Espinho
a viveu, na passada sexta-feira, no hotel
Praiagolfe, com um agradável jantar saboreado
ao redor de uma grande mesa onde não faltaram
as batatas com bacalhau e o bolo-rei.

Com cerca de duas dezenas de pessoas à
mesma mesa, a Ceia de Natal foi vivida em alegre
confraternização e amizade só ensombradas
pelas ausências, muitas delas por questões de
saúde. Mas mesmo longe os companheiros es-
tiveram presentes nas palavras e no pensamen-
to de todos.

E numa festa natalícia também não podia
faltar o Pai Natal que, com o tradicional fato
vermelho e de sacos às costas fez as delícias de
todos, não deixando ninguém sem presente.
Quem estranhou um pouquinho aquele homem
barbudo foram as crianças, mas rapidamente
ultrapassaram a estranheza inicial quando viram
as prendas a saírem do saco.

Uma iniciativa do Clube Lion que desta feita
foi vivida em família, sempre com o objectivo de
reforçar os laços de amizade entre companhei-
ros que repartem a tarefa de ajudarem a comu-
nidade espinhense durante o resto do ano em
inúmeras actividades.

Sandra Soares

OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

O gorro
ilusionista

Quem colocasse aquele gorro na cabeça, tapando
parte ou todos os cabelos, não conseguia ficar alheio ao
natal, aquele que se escreve com letra maiúscula no
início. Por exemplo, aqui o Gonçalo que me dizia que não
acreditava no Pai Natal, pois um dia apanhou a mãe a
colocar os presentes junto à árvore, eis o que aconteceu
quando ele vestiu o gorro ilusionista:

Admirou-se: Ahhhh!...; esfregou os olhos: nhec nhec
nhec; e disse emocionado: Ai…adoro o Natal! enquanto
demonstrava uma felicidade que nem ele se julgava
capaz de ter.

O gorro depressa começou a ser conhecido. Tão
conhecido que gente de todo o mundo vinha ter comigo
para que eu, com um toque de ilusionismo, e não de
magia, colocasse na cabeça de cada um o gorro ilusio-
nista. Alguns segundos de uso eram o suficiente para
que, depois de retirado, nascessem sorrisos e iupiiis,
acompanhados de saltos de duas pernas afastadas e
abraços, muitos abraços!

O gorro fazia crescer nas pessoas sentimentos e
emoções que elas já não tinham desde que a criança que
existia nelas morrera para dar lugar a um ser que tem
como particular característica a indiferença perante coi-
sas que precisam de muita fé para existirem.

O gorro fazia com que as pessoas acreditassem no
espírito natalício. Fazia com que voltassem a sentir
dentro delas aquele calor próprio de quem crê no que
não consegue ver.

Tudo parecia estar a mudar. Era fantástico ver aque-

la fila de pessoas, que parecia não ter fim, à porta da
minha casa. Estivesse sol ou chuva, frio ou calor, todos
queriam enfiar o gorro na cabeça.

Uns, os que acreditavam no Natal, queriam vesti-lo
para sentirem ainda mais a época natalícia; outros, os que
achavam que o Natal era somente natal, queriam que o
gorro lhes trouxesse, magicamente, o que, com o tempo,
tinham perdido com consciência. Havia alguns que empur-
ravam com tanta força o gorro na cabeça, que quase,
quase que ele rasgava. Mas as pessoas não sabiam disso.
É que, para elas, o gorro era mágico. E um gorro mágico
não se pode rasgar, pois não! Mas, cá para nós, o gorro era
só ilusionista.

Tudo começou com a Ritinha. É uma menina que vive
à minha beira. A Rita nunca acreditou no Pai Natal e, ainda
pior, nunca acreditou no Natal. Os seus pais sempre
acharam que o melhor seria educá-la para a realidade nua
e crua do mundo, talvez para ela se preparar para o que
viria a ser a sua vida, imagino eu! Coitados pena que eles
não soubessem que a própria vida se encarrega disso para
cada um de nós. No dia de Natal, eles ofereciam-lhe
brinquedos embrulhados em papel muito bonito, todavia,
não lhe diziam que existia o Pai Natal.

Uma vez, em conversa rápida, disseram-me que eram
muito defensores da verdade e que jamais mentiriam à sua
filha. Isso fez-me pensar… será que, ao dizer aos nossos
filhos que o Pai Natal existe, estaremos a mentir? Real-
mente acho que sim, mas só se nós também não acreditar-
mos. E eu acredito que nós conseguimos acreditar.

Um dia, sem saber se estaria a agir correctamente,
decidi conversar com a Ritinha. Não lhe disse que o Pai
Natal existia, só lhe contei acerca de um gorro mágico e
que quem o pusesse ficaria enfeitiçado para sempre,
acreditando no Natal. Ela quis vê-lo.

Parece-me um gorro normal! – disse-me.
Claro! – respondi – se não parecesse igual a tantos

outros qualquer pessoa o quereria roubar, não achas?
Ela concordou. E foi-se embora.
Passados alguns dias, a Ritinha voltou: queria colocar

o gorro.
Encetei um ritual improvisado, com umas palavritas e

uns sons misturados, até que lhe disse
Fecha os olhinhos. Agora, pensa em coisas boas.

Coisas que gostes muito e que queres ter para sempre….
Ela assim o fez. Enquanto isso coloquei-lhe o gorro e

deixei-o descansar na sua cabecinha durante alguns se-
gundos.

Quando estiveres preparada, podes abrir os olhos, tá!

Abriu os olhos e, com eles um pouco vermelhos,
olhou-me fixamente, aguardando que lhe dissesse algu-
ma coisa acerca do feitiço.

Já está. – disse-lhe – agora só tens de acreditar, pois
o feitiço faz o resto!

Vi nos seus olhos uma alegria imensa. Naquele
momento, pensei que o difícil está em acreditar. Acho
que nós, provavelmente, não somos capazes de acredi-
tar sozinhos. Precisamos sempre de algo, de alguém que
nos ajude. Se pensarmos que não depende só de nós,
apesar de depender, tudo se torna mais fácil, tal como
a Rita que, agora, tinha o feitiço para acreditar por ela,
embora ela também tivesse de acreditar. Não se passa
o mesmo com a religião, com os amuletos da sorte ou
com as superstições?

Bem… rapidamente a Rita passou a palavra e pouco
tempo depois não faltava gente que quisesse conhecer
o gorro mágico, que era, na realidade, só ilusionista,
porque criava a ilusão de fazer as pessoas acreditarem
no Natal.

Tudo se tornou cada vez mais fácil. Quanto mais
pessoas acreditassem, mais se ajudariam umas às ou-
tras a acreditar.

Em breve o gorro já não seria necessário. – Dizia
para mim.

Mas um dia (tem de haver sempre um mas…) entre
as pessoas da fila que queriam acreditar, estava uma
pessoa que não acreditava e que apenas queria desmas-
carar a magia do gorro.

Então, depois de eu o colocar na cabeça, logo que
saiu para a rua gritou

Fraude, Fraude…é um mentiroso. Continuo sem acre-
ditar no natal.

Foi o suficiente para os restantes, no momento de
vestir o gorro, já achassem que não fossem tão capazes
de acreditar. Pensavam que se não houvesse feitiço, não
conseguiriam sentir o Natal.

Tentei falar com as pessoas. Tentei fazê-las ver que,
apesar de o gorro mágico ser só ilusionista, a magia do
Natal estava dentro de cada um e que acreditar era
possível.

De nada valeu…
Dia após dia cada vez menos gente me visitava.
E eu, que sempre acreditara no Natal, ia sentindo

tamanha dor devido à descrença das pessoas que deixei
de abrir a porta aos poucos que queriam acreditar. Até
a mim fechei a porta. E o Natal, para mim, ia-se trans-
formando agora em mero natal…
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde

Caldeirada,
iguarias,
Pai Natal

e… prendas!
O Rancho Folclórico S. Tiago

de Silvalde proporcionou

aos seus elementos, no

sábado, uma ceia de Natal,

para assinalar a quadra

natalícia em curso.

“Trata-se de uma tradição já com alguns
anos de existência, que tem como finalidade
proporcionar um convívio e confraternização
entre os elementos e todos aqueles que durante
o ano trabalharam em prol da colectividade.”

A elaboração desta ceia foi da responsabili-
dade de alguns elementos que prepararam e
confeccionaram a tradicional caldeirada, bem
como as sobremesas alusivas à época, como as
rabanadas e frutos secos, entre outras iguarias.

Já no final, e após o cantar de boas festas,
por parte de alguns elementos a um jantar que
decorria na Quinta do Loureiro, em Silvalde,
procedeu-se à troca de prendas, onde um ele-
mento se vestiu de Pai Natal, proporcionado às
crianças presentes grande alegria.

“Como não podia faltar”, esta ceia contou
ainda com a presença do presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, Abel Gonçalves, e esposa.

Natal…

Rezo e faço as minhas preces

São por amor e como eu modestas.

Ó Grei da minha terra, tu mereces;

Que a Deus eu peça estas benesses

Para todos, bom Natal e boas festas!

Fotos CARLOS SALVADOR
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Cercis de Espinho, Lamas, Ovar e Feira dão espectáculo no Esmoriztur
Actualmente o Dia da Pessoa com Deficiência
comemora-se em portugal, tal como em toda a
Europa, a 3 de Dezembro, mas, anteriormente o
dia da luta pela igualdade de oportunidades, a
nível nacional, era o 9 de Dezembro.

Coincidência ou não, foi esta a data escolhi-
da para as Cercis de Espinho, Lamas, Ovar e
Feira se juntarem ao Clube de Campismo do
Porto na organização de um espectáculo que
encheu de brilho o palco do teatro Esmoriztur,
da cidade de Esmoriz.

Com mais de 250 pessoas na assistência, os
utentes das Cercis deram espectáculo brilhando
com actuações de cariz muito diferente.

A Cerciespinho subiu ao palco com um peça
de teatro, “O macaco e a viola”, enquanto que a
Cercivar dançou o tema “Bem-Bom” das Doce e
a Cercifeira apresentou um trabalho baseado na
música “Contigo Partirei” de Boticelli.

Destaque ainda para a apresentação da
Cercilamas que incluiu actuações do seu rancho
tradicional, a comemorar nesse dia 13 anos de
existência, e do único rancho em cadeiras de
rodas existente no país. Recorde-se que este
espectáculo faz parte das iniciativas organizadas
pela Cerci-Lamas através do seu clube de pais e
em parceria com os pais das Cercis de Espinho,
Feira e Ovar, no sentido de sensibilizar e mobi-
lizar a opinião pública, com vista a conseguir
novos avanços na inclusão social e no exercício
da cidadania. Tudo isto no âmbito do Dia Euro-
peu da Pessoa com Deficiência.

Em palco
pela

igualdade
Ainda no âmbito das

comemorações do Dia Europeu
da Pessoa com Deficiência

(assinalado no passado dia 3),
o palco do Esmoriztur recebeu

(no sábado) uma iniciativa
muito especial, protagonizada
pelos utentes das Cercis de

Espinho, Lamas, Ovar e Feira,
que deram espectáculo.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * R/c
de moradia T3 * T1 Escritórios
p/ serviços - Ruas 19 e 23.
Aluga-se Estabelecimentos -
Cabeleireiro totalmente equipado
e Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T2 – 82.300

T3 – 104.747,00

Grandes áreas
Financiamento garantido

(c/ lugar garagem - p/ 2 carros)

(c/ lugar garagem)

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho (Frente ao Centro Luso Venezolano)

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
Lote de Terreno c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes.

Contacto: 91 959 12 94

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Sandra Soares
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“O
Mistério
da Bola

de Fogo”
Foi aberta no sábado ao público, nomeada-
mente aos mais pequenos, com a presença do
autarca José Mota, a nova sessão do Planetário
(Centro Multimeios) de Espinho, “O Mistério da
Bola de Fogo”.

“O Mistério da Bola de Fogo” segue as
aventuras de três simpáticos dinossauros, que
enquanto brincavam se deparam com um miste-
rioso objecto caído do céu, que entretanto é
roubado. “Quem terá sido? Afinal que misterioso
objecto é esse?” Os amigos decidem procurar a
ajuda de Nestor, um sábio dinossauro que os vai
ajudar a resolver este enigma. Na busca de
respostas, vão aprendendo conceitos básicos de
astronomia.

Esta sessão aborda temas de astronomia de
uma forma simples e acessível, nomeadamente:

O céu, as estrelas e constelações, a orienta-
ção pelas estrelas;

O sistema solar, o sol e os planetas, luas,
asteróides e cometas;

As crateras, a sua formação, origem e di-
mensão;

A origem dos meteoros e meteoritos, bolas
de fogo e chuvas de estrelas.

Aventura com dinossauros no Planetário do Multimeios

escolas@multimeios.pt, ou telefone 227331190,
com seguintes preços: adulto, 3.25 euros; car-
tão jovem, estudante, sénior, 2.5 euros; criança
(-10 anos), 2.5 euros; escolas e grupos, 2 euros.

“O Mistério da Bola de Fogo” é a quinta
sessão de planetário produzida pela Fundação
Navegar.

O objectivo foi a criação e concepção de uma
sessão inteiramente original, dirigida, em parti-
cular, ao público pré-escolar e 1.º ciclo do Ensino
Básico.

Esta sessão integra-se num conjunto de
sessões que o planetário de Espinho tem já
disponíveis ao público, cada uma delas dedicada
a um nível de ensino e faixa etária distintos.

“O Mistério da Bola de Fogo” teve a partici-
pação duma equipa polivalente composta por
cerca de 20 elementos, entre astrónomos,
guionistas, ilustradores, animadores, actores,
compositor e sonoplasta.

Em termos de imagem, “O Mistério da Bola
de Fogo”, é baseada em ilustrações de banda
desenhada, que são complementadas por vídeos
2D e 3D explicativos dos vários temas científicos.

A banda sonora é original e foi composta
expressamente para esta sessão.

“Pretendeu-se construir uma sessão que
seja, pela força contida numa ferramenta como
o planetário, um complemento pedagógico e
educativo ao ensino ministrado nas escolas.
Especial atenção foi também prestada a outros
aspectos importantes, como o científico, pela

natureza dos conceitos abordados, e de entrete-
nimento, pela forma como todo o conteúdo é
transmitido.”

Ficha técnica

Coordenação Geral: António Pedrosa.
Argumento: António Pedrosa, Luís Calçada,

Mariana Barrosa, Paulo Paiva e Luísa Cabral.
Personagens: André Roquete.
Ilustrações e vídeos 2D: André Roquete e Tiago

Lourenço.
Imagens dos Planetas: DoubleMV – Eduardo

Marques.
Animações 3D: DoubleMV – Luis Belerique e

Sérgio Santos
Nuno Carvalho e Lina Canas.
Edição Vídeo: Nuno Carvalho e Lina Canas.
Música: André Ruiz.
Sonoplastia: Paulo Raimundo.
Gravação de Vozes: Pedro Borges e Pedro Gil.
Programação do Planetário: Lina Canas, Nuno

Carvalho e Pedro Borges
Edição de Imagem: Pedro Borges, Lina Canas e

Nuno Carvalho.
Imagens de Astronomia: NASA, ESA e JPL.
Vozes: Ana Carolina Freire, Laura Bártolo, Luís

Veríssimo e Pedro dos Santos.
Realização: André Roquete, António Pedrosa,

Francisco Costa, Luis Calçada e Nuno Esteves.
Edição: Francisco Costa, Lina Canas e Nuno

Esteves.

A nova produção é dirigida a um público a
partir dos 4 anos, mas poderá ser apreciada por
toda a família, aos sábados, domingos e feria-
dos, às 15 horas.

As reservas/mMarcações para escolas ou
grupos poderão ser encetadas por e-mail
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Pelas escolas do 1.º ciclo
e jardins-de-infância

Com o propósito de contribuir para a defe-
sa do ambiente, a preservação da floresta e a
prevenção contra os incêndios florestais, o
Governo Civil de Aveiro decidiu promover a
distribuição por todas as Escolas do 1º Ciclo
do Ensino Básico e Jardins de Infância do
distrito de um jogo de cariz pedagógico vol-
tado para a promoção daqueles valores.

O jogo, criado propositadamente para
esta iniciativa do Governo Civil de Aveiro,
surge dirigido sobretudo à disciplina de Estu-
do do Meio, visando assim a formação cívica
das crianças.

Para o governador civil, o objectivo desta
acção “passa sobretudo por, de um modo
lúdico e atractivo, levar a todas as meninas e
meninos do ensino pré-escolar e do primeiro
ciclo do ensino básico do distrito um conjunto
de actividades relacionadas com a defesa da
floresta e prevenção contra incêndios, contri-
buindo deste modo para uma sensibilização,
que se pretende mais eficaz, de alunos, pais
e professores, consciente de que é através da
via da educação que melhores resultados se
poderão obter na necessária enfatização do
respeito pelos valores do ambiente, da vida e
da cidadania.”

Depositando esperanças “na meritória e
decisiva acção dos pedagogos, cujos efeitos
marcarão indelevelmente as gerações futu-
ras”, Filipe Neto Brandão estende a sua con-
fiança “às mulheres e aos homens de ama-
nhã” para que, “dotados de uma melhor
consciência ambiental e cívica, sejam, tam-
bém por isso, capazes de virem a construir
um mundo melhor.”

A aludida actividade de carácter pedagó-
gico está presentemente a ser distribuída às
escolas do distrito de Aveiro integrando o
conteúdo de uma revista bimestral de maté-
rias didácticas e lúdicas, dirigida sobretudo a
alunos do primeiro ciclo do ensino básico.
Com sede no distrito de Aveiro e distribuída a
nível nacional, a revista em causa conta com
uma equipa multidisciplinar, da área da edu-
cação e da pedagogia, responsável pela con-
cepção e elaboração dos conteúdos, onde se
inclui o jogo agora distribuído.

Manhattan
Transfer

no Casino
Espinho

O Casino Espinho inicia
a vasta programação musical
e de animação de 2007 com
o jantar-concerto com aquele
que é considerado o melhor

grupo vocal de jazz do mundo
 - os Manhattan Transfer.

A 20 de Janeiro, o conhecido
quarteto, conhecido pela forma

particular de “tratar o jazz”,
sobe ao palco do Salão

Atlântico para apresentar o seu
mais recente álbum, “Vibrate”.

Melhor grupo vocal de jazz
abre programação de 2007

Desde o início dos anos setenta, os
Manhattan Transfer têm vindo a redefinir e
a ampliar as fronteiras e os limites da
música vocal no contexto do jazz e da pop,
entre outros estilos musicais. Com três
décadas de carreira, o grupo fez história no
contexto musical, sendo o primeiro a ga-
nhar os prémios Grammy em duas catego-
rias no mesmo ano: pop e jazz. Pelo longo
caminho já percorrido, ficam o talento e a
dedicação dos vocalistas Cheryl Bentyne,
Tim Hauser, Alan Paul e Janis Siegel que
têm ganho não só uma extensa colecção de
prémios - mais de 18 Grammys -, mas
também uma imensa e entusiasta legião de
fãs em todo o mundo. Com mais de 20
álbuns editados, a assinatura dos Manhattan
Transfer é acima de tudo “uma clara e forte
harmonia a quatro vozes”.

O álbum Vibrate é o último capítulo da
trajectória do quarteto, que explora ao
longo das onze faixas musicais tanto o lado
mais tradicional do jazz como aquele mais
progressivo, ainda com sombras de música
latina, popular e do mundo.

Com actuações nos mais prestigiados
palcos, performances imperdíveis, partici-
pações e convites para as mais variadas e
importantes acções, e uma verdadeira e
invejável colecção de álbuns, o grupo con-
tinua ainda em ‘tour’, deliciando e deslum-
brando multidões.

No Casino Espinho, o público português
vai ter oportunidade de assistir ao tão
desejado concerto dos Manhattan Transfer,
que prometem trazer o carisma e o estilo
próprios com que revolucionaram o mundo
da música.

Governo
Civil

distribui
revista

com
jogo

pedagógico

Defesa do ambiente,

preservação da floresta e

prevenção contra incêndios

florestais são o motivo

central da iniciativa.

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

69
ANOS

1937 - 2006

RESERVAS DAS 14 ÀS 19 HORAS PELO TELEF. 227 640 204

CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO
NOGUEIRA DA REGEDOURA

Cada mesa terá direito a:

2 Garrafas de Champanhe

1 Bolo-ReiInício às 22 horas    Local: Salão Nobre
Sócios: 15 Euros  •  Não Sócios: 30 Euros
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Sexta-feira, na sala da Assembleia de Fregue-
sia de Espinho, realizou-se uma sessão pública
organizada pela Associação Campo Aberto,
dedicada ao tema “50 espaços verdes em perigo
– 50 espaços verdes a preservar!”

Pretendo projectar, numa primeira fase, a

sua actividade nos concelhos da Área Metro-
politana do Porto, a Associação Campo Aber-
to procura adesões de interessados nas ques-
tões ambientais, enquanto esboça um estudo
das vantagens e desvantagens mais próxi-
mas…

Associação Campo Aberto

Espaços
verdes

em perigo

Maria Eugénia Sardoeira Pinto

Pintura(s)
Maria Eugénia Sardoeira Pinto expõe até 2
de Janeiro na galeria do Centro Multimeios.

A mostra foi inaugurada sábado à tarde,

com a presente do autarca José Mota e do
marido da pintora, Sardoeira Pinto, advogado
e presidente da Assembleia-geral do Futebol
Clube do Porto.

È marcante a sublimidade da arte na
colecção de vistosos quadros, a par da visão
feminina do mundo que Maria Eugénia rodeia
e alcança…

Associação
Comercial

preocupada
com nova
legislação

para o
período

de saldos

A Associação Comercial de Espinho con-
vidou as diversas associações comerciais
do País (atendendo a que nem todas são
filiadas na Confederação) para um reunião,
na sala Bebé do Cinema Batalha, no Porto
para “um debate alargado” e “urgente”
sobre a possível “alteração da legislação
que regulamenta o período de saldos, de
forma lesiva, principalmente, para o sector
da moda”.

Segundo um documento difundido, a
Associação Comercial de Espinho, com esta
reunião, pretende que seja “tomada uma
posição conjunta, que será transmitida ao
senhor secretário de Estado do Comércio”.

Segundo o mesmo documento, a Asso-
ciação Comercial de Espinho “contactou a
Confederação do Comércio e Serviços de
Portugal, tendo sido informada que esta
não obteve por parte do senhor secretário
de Estado uma resposta favorável à sua
proposta”.

A data escolhida (dia 28, pelas 15 ho-
ras) visa, também, fazer com que “a nossa
opinião possa chegar ao Governo este ano,
antes da aprovação da legislação”.

Esta iniciativa da Associação Comercial
de Espinho será precedida de um almoço de
convívio, no restaurante daquele cinema
da cidade do Porto, e cuja marcação poderá
ser feita por fax (227313484) ou por cor-
reio electrónico – ascespinho@sapo.pt.

Reunião dia 28 no Porto

O documento, que foi aprovado pelo Execu-
tivo camarário recentemente, com os votos
contra dos três vereadores da oposição.

Na introdução que o presidente da Câmara,
José Mota, faz no documento não exclui “a
situação económica e financeira do país” o que
se “reflecte nas opções tomadas pela Lei do
Orçamento de Estado”, seguindo as linhas “dos
critérios” que essa mesma Lei “consagra em
coerência com a filosofia subjacente à revisão da
Lei das Finanças Locais”.

José Mota prevê “um cenário restritivo, pau-
tado pela quebra de receitas e pela redução dos
níveis de investimento público”.

Porém, perante um cenário que não é muito
favorável às autarquias locais, o presidente da
Câmara garante que vai “cumprir os compromis-
sos” e que irá “enfrentar com serenidade e
firmeza, os desafios e as contrariedades”.

José Mota aponta, também, para 2007, para
além da conclusão do FACE, o início da constru-
ção da Biblioteca Municipal e da Pousada da
Juventude, a construção a custos controlados
de habitação em Paramos e o início da constru-
ção do pavilhão gimnodesportivo da Vila de
Anta.

Manuel Proença

Hoje, na Assembleia Municipal

Recolha
de lixo

Nos dias 24 e 31 de Dezembro, haverá
uma recolha de lixo doméstico fora do
horário habitual, pelo que a deposição

do lixo na via pública deverá ser feita
impreterivelmente até às 10:00h  desses
dias. Nos dias 25 de Dezembro e 1 de
Janeiro não se efectuará recolha de lixo.

Por tal facto agradece-se a todos os
munícipes que não coloquem o lixo na via
pública nesses dias, só o devendo fazer a
partir do dia 26 de Dezembro e 2 de Janeiro
até às 10:00h Ajude-nos a servi-lo melhor,
colaborando com os serviços de Higiene
Pública, para assim termos uma cidade
cada vez mais limpa.

No Natal e Ano Novo

Orçamento
em debate

Os Documentos Previsionais

para o ano de 2007,

ou seja, o que antigamente

era denominado por Plano e

Orçamento, estará em

discussão hoje à noite,

na Assembleia Municipal

de Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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No cinema
do Casino

História
da

Natividade
(Nascimento

de
Cristo)

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, apropriadamente nesta época nata-
lícia, a partir de hoje e até à próxima quarta-
feira, “O Nascimento de Cristo”  drama histórico
que segue quase passo a passo os Evangelhos
de Mateus e de Lucas no relato dos episódios,
iniciando a história com Herodes a ordenar a
matança dos inocentes e acabando com a fuga
da Sagrada Família para o Egipto.

No título original “ The Nativity History”, a
história da Natividade ou como foi traduzido
para português, o Nascimento de Cristo preten-
de recontar a história mais bela que talvez
tenha sido contada mais vezes.

O rei Herodes reina com mão de ferro. É um
tempo de luta e sofrimento; as taxas a pagar
são elevadas, a pobreza predomina. Homens
honrados são forçados a fazer coisas
impensáveis para manter e assegurar a sobre-
vivência das suas famílias. Para assegurar a
estabilidade da sua família, o pai de Maria,
Joaquim, decide casar a sua filha com um
homem de honra com grandes qualidades,
José. Honrando o seu pai, Maria aceita inicial-
mente com desagrado a sua decisão, sem saber
que este destino a tornaria numa das mais
importantes mulheres da história. Maria e José,
uma milagrosa gravidez, uma árdua viagem e a
revelação do nascimento de Jesus: o início
daquela que se diz ser a maior história alguma
vez contada.

A película pode ser apreciada no Casino de
Espinho de segunda a sábado pelas 15.30 e
21.30 horas e ao domingo pelas 15.30, 18 horas
e 21.30. Nos dias 24 e 25 de Dezembro o
Cinema Casino Espinho estará encerrado

Sandra Soares

“Faces” é o nome da primeira colecção
de jóias desenhada pelo arquitecto Carlos
Nuno Lacerda Lopes. É a materialização do
principal sentido do seu trabalho que tem
na emoção e no apelo aos sentidos uma
forte expressão – reconhecido internacio-
nalmente como o “Arquitecto dos Senti-
dos”.

O sentido peculiar dos traços do arqui-
tecto ganham corpo em ourivesaria através
de doze rostos que fazem revelar formas de
ser, emoções ou sentimentos que se pre-
tendam ver partilhados.

Peças de adorno, com original simplici-
dade e versáteis e que se podem tornar
num pendente, brinco ou pulseira, pensa-
das tanto para o público feminino como

Alentus convida arquitecto Nuno Lacerda
a desenhar colecção de jóias

 Faces

“…O desenho de uma colecção

de jóias não se distancia

da vida, antes a confirma, é

símbolo e cultura ...como nós.

 A face é o espelho da Alma... “

– arquitecto Nuno Lacerda

masculino.
“A minha intenção não passou tanto

pela criação de mais uma colecção de ade-
reços, mas sim por tentar dar a entender
que a jóia, enquanto algo muito pessoal,
pode caracterizar a pessoa que a usa, o seu
estado de espírito, os seus sentimentos e
até a sua relação com os outros. Julgo que
esta colecção é capaz de o fazer e quem
usar as jóias estará também a dar a conhe-
cer um pouco de si a quem a rodeia.”

As jóias são construídas artesanalmente
na oficina da marca Alentus em prata ou em
ouro numa edição limitada e numerada.

Até ao final do ano – após o lançamento
que contou com a presença do presidente
da Edilidade, José Mota – as “Faces” da

alegria, amor, simpatia e simplicidade po-
derão ser adquiridas em exclusivo na
Alentus, em Espinho.

No início do próximo ano a comer-
cialização será alargada a outras lojas do
país e no segundo e terceiro trimestre
serão lançadas as oito faces restantes que
complementam a colecção.

Este projecto busca a sinergia entre o
multifacetado artista com obras sublimes
nas áreas de arquitectura, design de objec-
tos, mobiliário e instalações plásticas e a
Alentus, marca nacional de joalharia que
desde 2003 se tem distinguido pelo design
e produção de jóias por medida, aplicação
de outras artes em joalharia e lançamento
de colecções muito cosmopolitas.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Deseja aos seus Associados

um Feliz Natal

e um Ano de 2007

com sucesso empresarial

Dinheiro! Pré-aprovação 2 horas,
c/ ou s/ problemas bancários.

Banca ou particulares.
Máxima honestidade e sigilo.

960 427 541
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ESPINHO 227 347 436

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
D. João Miranda Teixeira*

Mensagem
de Natal

O tempo de Natal é um tempo especial. A natureza dorme.
Está a ganhar forças, no silêncio, para rebentar pujante lá para
os inícios de Março. A Igreja, associando-se a este momento,
celebra o Natal de Jesus, na esperança também de que, na
próxima Primavera, possa celebrar a sua Ressurreição, quando
se der o ressurgimento de toda a natureza.

O Natal é a realização de uma Promessa que vem das

origens e à qual foram sensíveis as tradições de muitos povos e,
por excelência, do Povo Hebreu. O Messianismo faz parte das
aspirações de muitos mais do que aqueles que se confessam
crentes e cristãos: é comum a todos os povos.

O Natal é, para os cristãos, o nascimento de Cristo e o
ressurgimento de uma Esperança nova que há-de dar sentido à
vida humana. Como crentes, temos de agradecer a Deus esta Vida
que nasce e renasce e agradecer-Lhe principalmente porque
mandou o seu Filho Unigénito a habitar no meio de nós. Ele veio
para se revestir da condição humana e resgatá-la da cultura de
morte que consta já dos tempos primordiais do paraíso perdido
pelos nossos primeiros Pais. Assim o refere o Livro do Génesis.

O Natal é acreditar que Jesus de Nazaré é o Filho de Deus feito
homem para resgatar a humanidade do pecado e da morte
eterna.

O Natal é fraternidade. Mas a fraternidade não provém
simplesmente de qualquer iniciativa ou esforço humano. Provém,
isso sim, do facto de sermos filhos do mesmo Pai, mesmo que
muitos o não reconheçam. Provém do facto de sermos irmãos
d’Aquele que por nós homens e para nossa salvação desceu dos
céus.

Ele era a Vida e a vida era a luz dos homens e a luz brilha nas
trevas, mas as trevas não a compreenderam (Prólogo de S. João).

Jesus não foi bem recebido no seu tempo. Houve alguns
entusiasmos, algum fervor messiânico. Mas este Jesus não

pareceu, sobretudo às Autoridades religiosas de então, a figura
do Messias que esperavam. Por isso O condenaram à morte.
Mas Ele saiu do túmulo e apareceu aos seus, vivo e glorioso.
O Natal desemboca na Páscoa. Se não houvera Páscoa depois
do Natal, era vã a nossa fé.

João Baptista anunciou a presença do Messias. E, repetin-
do Isaías, disse que era preciso aplanar os caminhos da sua
vinda.

Hoje o caminho de Belém está obstruído por muitos
detritos de orgulho, vaidade, injustiça, ódios, violências e
ofensas à vida. Volta a ser preciso limpar os caminhos que
conduzem a Belém de Judá para lá ir reconhecer o Menino
que nasceu e adorá-lo, como fizeram os Pastores e os Reis
Magos.

Nas presentes circunstâncias da diocese do Porto, de
impedimento do seu Bispo, o nosso pensamento vai natural-
mente para o Senhor D. Armindo, com uma prece a Deus para
que ele recupere a saúde, com a ajuda preciosa dos Médicos
e Enfermeiros que o têm acompanhado neste momento difícil
da sua vida.

Para todos os cristãos, homens e mulheres de Boa Vonta-
de, os melhores votos de Feliz Natal e uma Ano de 2007
abençoado por Deus.

* Administrador Apostólico da Diocese do Porto

Os eurodeputados Silva Peneda e Ilda
Figueiredo estiveram esta sexta-feira, du-
rante a manhã, na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira.

Os eurodeputados, perante uma inte-
ressada plateia, vieram falar sobre a Euro-
pa dos 25 e do alargamento previsto para 1
de Janeiro.

Os eurodeputados deram uma visão di-
ferente daquilo que é para eles a União
Europeia e, no final, responderam a algu-
mas (oportunas) questões formuladas pe-
los alunos.

Esta sessão, que contou com a presen-
ça da presidente do Conselho Executivo
daquele estabelecimento de ensino, Maria
Ricardo, era destinada aos alunos do curso
de Economia e estava integrada numa ses-
são evocativa dos 20 anos da adesão de
Portugal às Comunidades.

Manuel Proença

Em sessão evocativa
da adesão de Portugal

às Comunidades

Silva Peneda
e Ilda Figueiredo

na Manuel
Laranjeira
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Cinema
para miúdos
e graúdos

Scorcese
no

Multimeios
A Sala Tempus mantém até dia 28 de Dezem-
bro a exibição diária (excepto à segunda-feira)
de três sessões de cinema, uma matiné dedicada
aos mais pequenos, com início marcado para as
15 horas e as sessões à hora habitual, a partir de
hoje com a película “Entre inimigos” do mestre.

Na matiné mantém-se em cartaz a versão
portuguesa de “Open Season” que conta com as
vozes de Fernando Luís, António Machado, Pa-
trícia Bull, Vítor Norte, Paulo Oom, Jorge Mourato,
André Maia, Maria Henrique e Cláudia Cadima,
entre outros e relata o encontro entre Boog, um
urso-pardo da América domesticado e feliz e
Elliot, um veado magricela e tagarela que vira a
vida do urso de pernas para o ar.

Boog tem uma vida perfeita. Goza de todas
as comodidades proporcionadas pela sua mãe
adoptiva, a guarda-florestal Beth, que o salvou
quando ainda era uma cria, mas Elliot apresenta-
lhe um mundo de doces tentações que ele nunca
conheceu, acabando os dois por se meterem em
sarilhos, indo parar à floresta, apenas três dias
antes do início da época de caça.

Quanto às sessões habituais da Sala Tempus,
decorrem diariamente, pelas 17 e 22 horas, Dia
mas dia 24 de Dezembro só se realiza sessão às
15:30. A partir de amanhã está em cartaz “Entre
Inimigos”, de Martin Scorcese, com Leonardo
DiCaprio, Matt Damon, Jack Nicholson, Mark
Wahlberg e outros brilhantes interpretes.

A polícia trava uma verdadeira guerra contra
o crime organizado em Boston. Billy Costigan,
um jovem policia, recebe a missão de se infiltrar
na máfia, mais especificamente no grupo co-
mandado por Frank Costello. Aos poucos Billy
conquista a sua confiança, ao mesmo tempo em
que Colin Sullivan, um criminoso que foi infiltrado
na polícia como informante de Costello, também
ascende dentro da corporação. Tanto Billy quan-
to Colin sentem-se aflitos devido à vida dupla
que levam, tendo a obrigação de sempre obter

informações. Porém quando a máfia e a polícia
descobrem que entre eles há um espião, a vida
de ambos passa a correr perigo.

Entretanto, foi inaugurada no passado sába-
do “Buscando a Fórmula”, a mais recente expo-
sição de pintura de Maria Eugénia Sardoeira
Pinto que estará patente até 2 de Janeiro.

No Planetário está em exibição, também
desde sábado, a nova sessão”O Mistério da Bola
de Fogo”, que se dirige a crianças com mais de
quatro anos e está em exibição de terça a
domingo pelas 15 horas. As recentes sessões
são apresentadas: O Céu do Mês/sessão apre-
sentada ao vivo (todos os sábados pelas 16

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Que Natal?
O apelo ao consumismo que nos invade com a publicidade

(que entra por toda a parte como o ar que respiramos) torna
difícil pensar, mesmo que seja por pouco tempo, no que é

realmente o Natal.
Desde as crianças que já têm uma publicidade dirigida só para

elas, que acaba por ser também, como para os adultos, uma
influência nefasta: primeiro transforma o supérfluo em conveni-
ente, a seguir em necessário e por fim em indispensável.

Parece que ninguém pode ser feliz se não tiver tudo aquilo que
nos é anunciado com créditos e descontos tão tentadores e tão
generosos que até parece que nos querem ajudar... quando pura
e simplesmente o que nos querem é tirar o dinheiro.

E não é o que vão conseguindo?

Que pouco sentido tem gastar fortunas em publicidades,
luxos, caprichos, comezainas!

O Natal, por mais voltas que lhe queiram dar, é a festa da
celebração do nascimento de Cristo – que nasceu numa gruta
porque não havia lugar na estalagem.

Festejar com alegria e generosidade sim... mas por favor
também com bom senso!

Maria Helena Leitão de Barros
(Porto)

horas); Hubble, 15 anos de descobertas (domin-
gos e feriados pelas 16 horas); Acampar com as
Estrelas (sábados, domingos e feriados pelas 17
horas). As sessões “Pesar as Estrelas” e “À Volta
do Sol” apenas estão disponíveis para visitas de
estudo.

Sandra Soares

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua.

ALUGA-SE ou VENDE-SE
ESTABELECIMENTO - Rua 30, n.º 600.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR Jesus, o Caminho a Verdade e Vida!
Filho de Deus, o Criador!
Nos dá um Natal cheio de amor!
Nasceu da Santa mais querida!
Tentam destruir a Natureza!...
Que o Senhor Deus criou!
Na Terra, deu Vida! E amou!
Com Amor, o Mundo e sua Beleza!

Que mundo amargurado!
A Humanidade tenta viver!...
Envolvido na dor e no sofrer!...
Com paixão! Um mundo apaixonado!

Santo Natal! Queremos viver!
Com o Amor do Salvador Jesus,
Nos ama com tanta Luz
E nos liberta e ajuda a vencer!

Que os homens, nasçam de novo
Neste Bendito e Santo Natal!
Tanta ambição que nos faz mal,
Para Salvação do Teu Santo Povo!
Tudo Bom o que vem de Deus!
E do Seu Santo Filho, Jesus!
Por nós sofreu na Cruz
Depois se Elevou aos Céus!

Um magnífico
presépio vivo

na Escola
Secundária
Dr. Manuel
Laranjeira

Universidade Sénior

Convívio
e actuação

A Universidade Sénior de Espinho também
assinalou a quadra natalícia com uma sessão de
confraternização.

Entretanto, o coro da Universidade Sénior
integrou o programa da festa de natal dos idosos
do concelho, na Nave Polivalente, como docu-
menta a imagem.

O Rotary Club de Espinho realizou a sua
tradicional Ceia de Natal no sábado, no Hotel
Praiagolfe.

A iniciativa, este ano, contou com a presença
do poeta espinhense, Antero Monteiro que enri-
queceu a noite com um excelente momento de
poesia, com poemas da sua autoria e de outros
autores portugueses.

Rotary Club

Ceia de Natal
com “Onda Poética”

Antero Monteiro declamou um poema do
seu “Conto de Encantos e Desencantos”:
“Há momentos em que ficamos silenciosos
de repente entre palavras banais
Suspensos entre a Terra e o infinito
Estamos quase prontos para soltar dos lábios
Iniludíveis verdades (….)”

Se o Natal é a Esperança
E nos dá tanta Alegria!
Senhor Deus, nós pedimos,
A Salvação – com fé se alcança!
Dá-nos um Ano Novo e Salvação!
Para viver e sentir a Vossa Luz!
Nosso Salvador! Teu Filho Jesus!
Nos dá força ao nosso coração!

Aquiles Loureiro
(Espinho)

Santo Natal!
Queremos

viver!

Fo
to

 V
ÍT

O
R
 L

AN
CH

A

Foto VÍTOR LANCHA



21/Dezembro/2006

28

Rua 25, n.º 870 - Apt. 132 - 4501-909 ESPINHO - Portugal • Tel. 22 733 09 30 • Fax 22 731 23 79
E-mail: rubilar.pedrosa@mail.telepac,pt

* Tapetes

* Carpetes

* Tapeçarias
* Orientais

Encontro(s)
de História Local

Competentes
dissertações
Decorreu no Centro Multimeios

a tereceira edição dos
Encontros de História Local de

Espinho, organização do
Departamento Sócio-Cultural
da Câmara Municipal, e este

ano dedicado ao tema
“Municipalismo e Poder Local

em Portugal”. O evento contou
com a presença do vereador

Carlos Morais Gaio, evocando a
memória de César Oliveira,

personalidade homenageada
neste encontro, e salientando a
riqueza do património imaterial

do concelho de Espinho.

A comunicação de Amélia Polónia abordou as
“Elites de Poder e o Exercício do Poder Local em
Sociedades Marítimas”, no caso particular de Vila
do Conde no século XVI. Francisco Ribeiro da
Silva, um dos grandes especialistas portugueses

em história da época moderna, apresentou
“Corregedores (Ouvidores) e Correições nos
Concelhos Portugueses (um exemplo setecentista
do Condado da Feira)”, estudo que se debruça
sobre o idêntico estatuto dos “Corregedores das
Comarcas e dos Ouvidores nas terras de
Donatários”, realçando o papel genérico dos
primeiros como entidade supramunicipal, par-
tindo de uma análise descritiva e crítica do tipo
de correição levada a cabo no Condado da Feira
na Segunda metade do século XVIII.

O primeiro painel terminou com José Subtil,
especialista em História Institucional e Política
Moderna e que passou em revista as principais
linhas de interpretação sobre as relações entre
o “Poder Central e o Poder Local durante o
Antigo Regime”, contextualizando, em particu-
lar, a instituição e o estatuto político dos “Juízes
de Fora”, como uma das mais típicas conse-
quências da política centralizadora do período
histórico em análise.

A evocação de César Oliveira foi realizada
por José Vicente Serrão, que de forma eloquente
traçou as linhas principais da biografia do home-
nageado, destacando “a figura do amigo, do
professor, do investigador e do político”, não
esquecendo esse trabalho pioneiro que é a
“História dos Municípios e do Poder Local (dos
finais da Idade Média à União Europeia”); obra
que teve a direcção de César Oliveira e que
contou, entre outros, com a colaboração de
Vicente Serrão.

António Rafael Amaro apresentou a público
um trabalho sobre o processo de divisão admi-
nistrativa do território português nos séculos
XIX e XX: centralismo versus descentralização e
a longa vida dos contestados e “mal amados”
distritos, enquanto circunscrição administrativa
supramunicipal e autárquica, em completa ago-
nia e com um final já anunciado pelo Governo em
vigência.

No segundo painel seguiu-se José Vaz, sobre
os trabalhos e os dias do “Concelho efémero de
Avintes (1834-1837)”, estudo que pôs em elevo
a história da criação e da rápida dissolução do
concelho de Avintes em pleno liberalismo portu-
guês.

Beatriz Matos e Filipa Leite apresentaram a
primeira das três comunicações sobre a história
de Espinho. Contributos para a História do
Municipalismo em Espinho (1958-1969): A Visão
de um Autarca/Arquitecto Jerónimo Reis, é um
trabalho que decorre da inventariação do espó-
lio do Arquitecto Jerónimo Reis, doado pela
família à Câmara Municipal de Espinho no pre-
sente ano, e da análise exaustiva da série actas
da vereação entre 1958 e 1969.

A visão de um autarca enquanto vice-presi-
dente do Município e a sua actuação em áreas
tão diversas como o ambiente, obras (projectos
infra-estruturais), educação, associativismo,
turismo e higiene e saúde pública, foi
complementada com imagens de vários projec-
tos do Arquitecto que realçam não só a sua visão
estética e paisagista como também a preocupa-
ção social, que de certa forma foi um apanágio
que acompanhou ao longo da sua vida.

O III Encontro de História Local prosseguiu
com João Paulo Avelãs Nunes, num trabalho
sobre o património cultural, museologia e estra-
tégias de desenvolvimento sustentável à escala
local e regional. O universo temático e a proble-
mática do património cultural e a efectivação de
projectos de nova museologia, incluindo activi-
dades de classificação, conservação ou restau-
ro, foram vertentes importantes deste estudo.

António Teixeira Lopes dissertou sobre ”O
Nascimento de um Aglomerado Urbano: Espinho
no Limiar do Século XX”, apresentando neste
encontro a comunicação “A Política Autárquica e
a Construção de Um Identidade Urbana (1900-
1910)”, focando a importância de Espinho como
aglomerado urbano no primeira década do século
XX, conceito que se iniciou com base numa
política municipal moderna e da qual não pode ser
dissociada a planta topográfica aprovada em 31
de Janeiro de 1900. A partir da sua concretização,
as primeiras vereações procuraram criar um es-
paço de identidade e modernidade capazes de
afirmar o recente concelho.

Paula Pinto Costa concluiu o terceiro painel
com um trabalho sobre o poder central, municipal
e senhorial, tendo como base alguns casos da
comarca da Estremadura em tempos medievais.

O último painel começou com a palestra de
Maria Antonieta Cruz, uma especialista em his-
tória contemporânea que relacionou a legislação
eleitoral com o poder local no período que vai
desde a Regeneração à República, estudando
comparativamente as eleições municipais da
cidade do Porto, espaço urbano, e de Gondomar,
espaço rural, adicionando um contributo ao
estudo da geografia eleitoral e procurando evi-
denciar as repercussões legislativas na forma-
ção dos corpos de eleitores e elegíveis. O perfil
dos eleitos e a sua adequação aos objectivos da
comunidade que os elege também foi alvo de
estudo.

Francisco Barbosa da Costa apresentou um
trabalho centrado nas monografias locais como
instrumentos da coesão identitária das comuni-
dades.

Luís Humberto Marcos abordou a importância
da promoção cultural como reforço do poder local.
Partindo da descentralização cultural praticada pelo
Museu Nacional da Imprensa, o autor apontou
alguns argumentos para uma rede de sinergias
capaz de promover as especificidades de cada
região, numa lógica de coabitação cultural.

As novas tecnologias no âmbito da socieda-
de da informação e do conhecimento não só não
foram esquecidas, como também contribuíram
para responder à pergunta que inicialmente foi
colocada: como vamos de cultura?

Armando Bouçon, técnico superior de Histó-
ria da Câmara Municipal de Espinho, com a
dissertação “Sociabilidades e Marginalidades em
Espinho: práticas sociais, culturais e associativas
(1889-1915)” encerrou as comunicações com o
trabalho “O Poder Local e a Imprensa: o nasci-
mento dos primeiros periódicos em Espinho
(1901-1910)”, relacionando o aparecimento dos
primeiros periódicos em Espinho e a sua utiliza-
ção por parte das forças políticas locais. O
estudo da estrutura e da natureza dos primeiros
jornais fundados entre 1901 e 1910 foi alvo de
uma apresentação detalhada.

O vereador Carlos Morais Gaio encerrou o
encontro, referindo a importância da história
como uma identidade colectiva que deve estar
sempre presente no quotidiano das populações.

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 94.750
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Oliveira & Brandão, Lda.

Av. 24 n.º 973 — Telefone, 22 734 22 79
4500 ESPINHO

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Boas Festas
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Derrota no futebol,
mas…

Ainda
no comando
Não obstante da derrota (a segunda no
Campeonato da II Divisão, Série B) em Oliveira
de Azeméis, a equipa de futebol do Sporting
Clube de Espinho ocupa o primeiro lugar da
tabela classificativa. Os ‘tigres’ estão à frente do
Esmoriz, por confronto directo.

No entanto, a equipa do Sporting Clube de
Espinho esteve muito aquém daquilo que vinha
mostrando ao longo dos últimos jogos. É certo
que foi perturbador o facto de o Sporting de
Espinho ter sofrido um golo, aos dois minutos,
num lance de bola parada. No entanto, os
espinhenses não foram capazes de impor o seu
habitual futebol e, antes do intervalo, acabaram
por sofrer o segundo. Justíssima esta vantagem
conseguida até aí pela equipa da casa.

No segundo tempo o Sporting de Espinho
melhorou, mas a equipa da Oliveirense soube
contrariar a intenção ofensiva do seu adversário.

Oliveirense, 2
Sp. Espinho , 0

Jogo no estádio Carlos Osório, em Oliveira
de Azeméis.

Árbitro: João Capela (Lisboa).
Ao intervalo: 2-0.
Oliveirense – Armando II; Bruno Sousa,

Hélder, Laranjeira e Vítor; Godinho, Oliveira e
José Pedro; Tony, Sérgio Silva e Nuno Santos.

Substituições: Tony por Joel (56), Sérgio
Silva por Sana (68) e Godinho por Diogo (78).

Não utilizados: Pedro Monteiro, Armando I,
Bairrada e Pedro Carvalho.

Treinador: Pedro Miguel.
Sporting de Espinho – Mário Felgueiras;

Rufino, Hélder Vasco, Edgar e Vítor Rodrigues;
Valença, Moisés e Fábio ‘Espinho’; Lourenço,

Pedro Mendes e Bertinho.
Substituições: Hélder Vasco por Cristiano

(24), Vítor Rodrigues por Pedro Dimas (34) e
Valença por Moreira (58).

Não utilizados: Rui Pedro, Hugo Soares,
Paulo gomes e Miki.

Treinador: Vítor Pereira.
Disciplina: cartão amarelo a Valença (37),

Godinho (46), Nuno Santos (59) e Cristiano (70).
Marcadores: Bruno Sousa (2) e Nuno Santos

(32).

Futsal

Novasemente
perde com Lamas

A equipa de futsal da Novasemente perdeu
o encontro que realizou, no sábado, com o
Lamas Futsal, por 4-7, a contar para o Campe-
onato Nacional da III Divisão, Série B.

Os antenses entraram mal no jogo e, apesar
de ter estado empatado, terá contribuído para
que tivessem de correr sempre atrás do resulta-
do.

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Esmoriz-Lourosa ................................. 2-0
Oliveirense-Espinho ....................... 2-0
U. Lamas-Paredes ............................... 1-0
Machico-Camacha ............................... 1-1
Infesta-U. Madeira .............................. 0-0
Marco-Sandinenses ............................. 1-1
Fiães-Portosantense ............................ 3-0

Próxima jornada (13.ª Jornada  - 14.01.2007)

Esmoriz  24 12 7 3 2 17-9
Sp. Espinho 24 12  7 3 2 24-14
U. Madeira  23 12 7 2 3  18-13
Infesta  21 12  6 3  3 19-17
Oliveirense 20 12 5  5  2  19-11
Marco 17 12  4 5  3  20-17
Camacha 16 12  4  4 4  17-15
Fiães  16 12  4 4 4  16-14
Lourosa  14  12  4  2 6  14-22
Machico  13  12  3  4  5  15-19
D. Sandinenses 10  12  2 4  6 10-18
U. Lamas 10 12 3  1  8  13-25
Portosantense 10 12  2 4 6  11-16
Paredes 10 12  2 4 6 11-14

Lourosa-Oliveirense
Espinho-U. Lamas

Paredes-Machico
Camacha-Infesta
U. Madeira-Marco
Sandinenses-Fiães

Portosantense-EsmorizDe salientar o serviço de Kibinho que, de uma
vez só conseguiu seis pontos para o Sporting de
Espinho.

Por sua vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho perdeu o encontro que
disputou com o Leixões, em Matosinhos, por 3-
1 (24-26, 25-21, 25-18 e 25-18).

A equipa do Clube de Voleibol de Espinho foi
a Santo Tirso vencer por 1-3 (19-25, 25-23, 22-
25 e 17-25), em encontro do Campeonato Naci-
onal da II Divisão.

Entretanto, realizou-se este domingo, a final
do Torneio de Natal de Voleibol escalão Minis B
- masculino, no Pavilhão Municipal de Paços de
Ferreira.

Os pequenos academistas ficaram em igual-
dade pontual no segundo lugar, com outras
duas equipas (Vitória de Guimarães e Leixões).

Nos escalões de formação do Sporting Clube
de Espinho todas as equipas, à excepção dos
infantis femininos, venceram os encontros deste
fim-de-semana. As espinhenses perderam com
o Gueifães, por 0-3. Os juniores masculinos
bateram o Gueifães por 3-0, os juvenis mascu-
linos venceram o Ala Gondomar por 3-1 e os
iniciados masculinos bateram a Académica de S.
Mamede por 3-0. As juniores venceram o Cardes
por 0-3 e as juvenis bateram o Desportivo da
Póvoa por 3-0.

Manuel Proença

Voleibol

‘Tigres’
invencíveis

A equipa e voleibol do Sporting

Clube de Espinho venceu o

Machico por 3-0 (25-20,

25-18 e 25-22), em encontro

a contar para o Campeonato

Nacional da Divisão A1 e

mantém a liderança da prova.

Os ‘tigres’ ainda vacilaram no

primeiro ‘set’, mas aos poucos

impuseram o seu jogo.

desporto

Foto ELISABETE MOREIRA
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Soberbos o resultado e a exibição dos
“tigres” no passado sábado no jogo com o
Maia para o campeonato nacional de
juniores da II Divisão. O SC Espinho rece-
beu o primeiro classificado (agora é segun-
do) e garantiu um robusto triunfo por 4-0,
com golos de Carela (dois), Rui Filipe e
Rocha.

Ao intervalo, os “tigres” venciam por 2-
0. A superioridade dos pupilos de José
Amadeu Rocha evidenciou-se na segunda
metade, mesmo com a sua equipa reduzida
a dez, por expulsão de Ricardo Pinho no
primeiro minuto do segundo tempo por um
segundo cartão amarelo que só o mesmo o
árbitro madeirense descortinou. Enfim…

Com este expressivo resultado, o SC
Espinho mantém o quarto lugar da classifi-
cação, mas a vitória foi de extrema impor-
tância de forma a conservar a diferença
para a Oliveirense, que é terceira. Numa
jornada algo “pacífica” para os adversários
directos do SC Espinho na luta pela série
dos primeiros, só mesmo o Maia se poderá
“queixar”.

Após a 14ª jornada, o Beira Mar é
primeiro com 35 pontos. Seguem-se Maia
(33), Oliveirense (31) e Espinho (30). A
diferença dos espinhenses para o quinto
classificado está já em 14 pontos.

O Campeonato Nacional entra, agora, de
“férias”. O SC Espinho volta a jogar a 6 de
Janeiro, em Arrifana, para a 15ª jornada.

Juvenis
vencem

e empatam

Uma vitória e um empate voltam a mar-
car o fim-de-semana. A equipa B conserva
o segundo lugar, mas o atraso para o
primeiro classificado passou a ser de três
pontos.

Os “tigres” venciam ao intervalo por 0-
2 em S. Martinho (Castelo de Paiva), mas
os locais viriam a repor a igualdade.

Enquanto isso, a equipa A voltou a
revelar a sua superioridade na I Divisão,
tendo ganho em Argoncilhe por 0-2. Os
espinhenses estão na frente em igualdade
pontual com o Fiães.

Emoções fortes
nos iniciados

Emocionante a partida disputada pelos
iniciados-A. O SC Espinho esteve na frente
do marcador e também em desvantagem,

mas não sucumbiu. No antepenúltimo dos
cinco minutos de descontos, Peixe viria a
empatar a contenda com um livre superior-
mente marcado, repondo a justiça, dado
que o SC Espinho não merecia perder de
forma alguma. Os brandoenses optaram
pelo anti-jogo quando em vantagem e pa-
garam “caro” por isso.

A equipa B, por sua vez, não conseguiu
aguentar a vantagem no marcador, vindo a
perder por 1-2 na recepção ao vizinho
Relâmpago Nogueirense.

Infantis
e escolas
“crescem”

No futebol de sete, os infantis-A passa-
ram para a liderança, após goleada (1-4)
em Argoncilhe.

Os infantis-B ganharam em Arouca e
mantêm o segundo lugar.

No campeonato de escolas, a equipa B
redimiu-se em Anta da derrota sofrida na
primeira volta. Os pupilos de Arlindo Cabral
venceram no reduto do vizinho por um
expressivo 1-5, pelo que a chama do
apuramento continua bem viva.

A equipa A atrasou-se ainda mais em
relação à mesma corrida ao perder em
Lourosa por 3-2.

Agora que vem aí o Natal, a maioria os
campeonatos sofre uma paragem de cerca
de duas semanas. No próximo sábado, po-
rém, os infantis-B jogam em casa, pelas 15
horas, com o Paços de Brandão. Depois, no
dia 30, estão em actividade as escolas A e
B e os infantis A e B, com jogos em casa.

Resultados

Escolas-B
Anta-Espinho ........................................... 1-5

Escolas-A
Lourosa-Espinho ...................................... 3-2

Infantis-B
Arouca-Espinho ....................................... 1-3

Infantis-A
Argoncilhe-Espinho .................................. 1-4

Juniores
Espinho-Maia .......................................... 4-0

Iniciados-B
Espinho-Relâmpago ................................. 1-2

Iniciados-A
Espinho-Paços Brandão ............................ 2-2

Juvenis-B
S. Martinho-Espinho ................................ 2-2

Juvenis-A
Argoncilhe-Espinho .................................. 0-2

Juniores “tigres”
(futebol)

Exibição
fantástica
e goleada

ao primeiro
classificado

Há jogos que ficam

na retina – o Espinho-Maia,

da II Divisão Nacional de

Juniores, é um desses.

Quem o viu, gostou muito.

Muito mesmo. Os “tigres”

realizaram uma soberba

exibição e o resultado até

foi condizente. O SC Espinho

goleou (4-0) o primeiro

classificado, mesmo tendo

jogado quase toda a segunda

parte com dez elementos.

de 2.ª a Sábado
Refeições Económicas

Medalhões de Vitela  l  Espetadas de Marisco
Bife à Moda Pátio D’Avó  l  Francesinhas

Avenida 8, n.º 1124 - ESPINHO • Tel. 22 731 48 76
(junto ao estádio de futebol • Bom estacionamento • A poucos metros da praia)

PATA NEGRA
Sinta a diferença no

restaurante
presuntaria

Cabrito Assado à moda de Arouca
Arroz de Sarrabulho com Rojões

Um serviço de Restaurante de que vai gostar!

Se gosta de comer bem...

PATA NEGRA

Peixe sempre fresco
Feijoada de Marisco
Arroz de Marisco
Polvo na Brasa

Bacalhau à Pata Negra
Espetada de Marisco
Espetada de Tamboril
Espetada do Mar

AOS DOMINGOS

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

Hóquei em patins

Só os mais
novos

venceram
A equipa de hóquei em patins da Associação
Académica de Espinho perdeu, este fim-de-
semana, com o Escola Livre, em encontro dispu-
tado no terreno do seu adversário e a contar
para o Campeonato Nacional da II Divisão,
Região Norte, Zona B.

Por sua vez, a equipa de juniores da
Académica foi ao Académico arrancar um empa-
te, em jogo do campeonato Nacional, Zona B.

Os juvenis academistas foram a Oliveira do
Hospital vencer por 0-2, em jogo do Campeona-
to Nacional.

As equipas de iniciados e de infantis tiveram
menos sorte. Os primeiros perderam em Fânzeres
por 4-0 e os segundos, com o Lavra, no pavilhão
do seu adversário, por 5-0.

Hóquei de sala

No bom
caminho

A equipa de hóquei de sala da Associação
Académica de Espinho venceu o União de Lamas
por 7-2, em encontro da primeira fase do Cam-
peonato Nacional disputado no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

A equipa da Académica, apesar de desfalcada
de uma das suas importantes pedras (Hugo
Magano) deu uma verdadeira lição aos
lamacenses e está assim no bom caminho para
um campeonato em grande.
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Na ceia de Natal
do Conselho
Desportivo

Prenda
para

os clubes
de Silvalde
O Conselho Desportivo de

Silvalde juntou, na sexta-feira
à noite, no restaurante Flor

da Corga, os 13 clubes
da vila, num jantar de

confraternização, para assinalar
a época natalícia. O Conselho
Desportivo de Silvalde, pela
mão do presidente da junta,

Abel Gonçalves, distribuiu pelos
representantes dos clubes
parte do resultado (1675

euros) da exploração do parque
de estacionamento na praia
durante a época de Verão.

Manuel Proença

Estiveram presentes neste convívio, para além
do presidente da Junta de Freguesia, Abel Gon-
çalves, o presidente do Conselho Desportivo de

por um lado intransigente e por outro clareza e
ao mesmo tempo de serenidade”.

José Carlos Teixeira sublinhou que os “ob-
jectivos que se vêem dia após dia, cumprindo
com a melhoria e investimento nas instalações
desportivas, na igualdade de tratamento e reco-
nhecimento da importância das nossas colecti-
vidades, na colaboração sempre que necessário
com outras entidades mais concretamente com
o futebol sénior e infantil do Sporting Clube de
Espinho, instituição que nos merece o maior dos
afectos”.

O presidente do Conselho Desportivo s �re-
fere, também, que os “objectivos que passam
também agora pela nossa ‘menina dos olhos’, a
Escolinha Futebol de Silvalde, criada há pouco
mais de um ano e já tem uma estrutura de apoio,
um seccionista e tês treinadores cada um com
um escalão etário de pequenos atletas, a quem
este Conselho Desportivo agradece muito, pela
forma abnegada e sincera como nos têm apoia-
do incondicionalmente. Prova deste dinamismo,
estão os torneios de futebol infantil já realizados

outro já agendado e em cartaz para o próximo
dia 23 deste mês onde irão estar à volta de 100
pequenos atletas”, refere José Carlos Teixeira.

Aquele dirigente do Conselho Desportivo de
Silvalde garante que irá “continuar na prossecu-
ção e cumprimento dos seus objectivos, procu-
rando a cooperação necessária para satisfazer
uma das nossas ambições, que é a compra uma
carrinha de apoio à nossa Escolinha de Futebol
e também ao desporto de Silvalde que bastante
falta faz”.

Para José Carlos Teixeira, o Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde, “não precisa
da ironia dos mimos que descontextualiza-
damente e sagazmente lhe foram atribuídos,
precisa sim, em forma de prenda que estamos
no Natal, que os responsáveis autárquicos
passem das palavras aos actos nomeada-
mente na intervenção a favor das colectivida-
des e outros organismos de interesse público,
que lutam por melhores condições financei-
ras e de localização quando aspiram por uma
sede própria”.

Silvalde, José Carlos Teixeira, bem como os
representantes do Cruzeiro, Atlético, Desportivo
Regresso, Boa Nova, Leões Bairristas, Sporting
de Silvalde, Grupo Desportivo dos Outeiros,
Juventude dos Outeiros, Estrelas Vermelhas,
Seara, Gulhe, Juventude de Sales e Corga.

Abel Gonçalves salientou a importância de
estarem juntos “o Conselho Desportivo de Silvalde
e os seus clubes” o que traduz “o bem-estar que
se vive nesta vila”.

Abel Gonçalves fez questão de desejar “a
todos os silvaldenses e a todos os desportistas
um feliz Natal, com qualidade de vida”.

Por sua vez, o presidente do Conselho
Desportivo de Silvalde, José Carlos Teixeira fez
questão de agradecer à “Junta de Freguesia,
colectividades de Silvalde a presença no jantar”
que, em sua opinião, visa “renovar e aprofundar
as relações inter clubísticas, pessoais e
desportivas, essencialmente estreitando os la-
ços de união e amizade que foram sempre um
dos objectivos mais importantes deste Conselho
Desportivo, que continua a implantar, de forma
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Futebol popular

É Natal…
Dá vontade de dizer: é Natal!

E isto, por aquilo que se

passou na III Divisão,

onde os jogos chegaram

ao final empatados e onde

o último classificado

conseguiu a sua primeira

vitória e por 4-1!

De facto, é Natal!...

No entanto, na I Divisão as coisas não
foram assim.

O Império de Anta goleou o Desportivo
da Ponte de Anta (5-0) e os Leões Bairristas

não quiseram deixar os seus créditos por
mãos alheias. Venceram o jogo com os
Águias de Paramos, enquanto os Magos de
Anta bateram os Águias da Quinta (Anta)
por 4-1. E com magia, ou melhor, com
sabedoria, os Magos estão a apenas um
ponto dos Leões, tornado muito acesa a
luta pelo primeiro lugar.

Na II Divisão, o Juventude dos Outeiros
e Lomba de Paramos estão no topo, com os
mesmos pontos (13). Mas atrás, a apenas
um ponto, vem a Associação Desportiva de
Guetim o que traduz a grande competi-
tividade entre estas três equipas.

I Divisão

 Cruzeiro-Q. Paramos ............................... 2-4
Império-Desp. P. Anta ............................. 5-0
Leões-Ág. Paramos .................................. 2-0
Magos-Ág. Anta ....................................... 4-1
Cantinho-A. Esmojães .............................. 2-1

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 6 5 1 0 11-3 16
Magos Anta 6 5 0 1 9-3 15
Qt. Paramos 6 2 4 0 13-9 10
Império Anta 6 3 1 2 12-7 10
Cantinho 6 3 1 2 6-6 10
Ág. Paramos 6 2 1 3 6-7 7
Águias Anta 6 2 0 4 8-10 6
Desp. P. Anta 6 1 2 3 4-12 5
Ass. Esmojães 6 1 1 4 5-9 4
Cruzeiro 6 0 1 5 7-15 1

Próxima jornada
(6 e 7 Janeiro)

Cantinho-Império
Cruzeiro-Ág. Paramos
Q. Paramos-Magos

A. Esmojães-Ág. Anta
Desp. P. Anta-Leões

II Divisão

GD Idanha-Juv Outeiros ........................... 0-1
Rio Largo-Bairro P. Anta .......................... 2-0
Lomba-Novasemente ............................... 1-0
Est. Vermelhas-GD Outeiros ..................... 0-0
Corredoura-AD Guetim ............................ 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Juv. Outeiros 6 4 1 1 12-5 13
Lomba Paramos 6 4 1 1 9-7 13
AD Guetim 6 4 0 2 12-11 12
Est. Vermelhas 6 1 5 0 7-6 8
Novasemente 6 2 1 3 8-8 7
Rio Largo 6 2 1 3 8-8 7
Bairro P. Anta 6 2 1 3 8-9 7
GD Outeiros 6 1 3 2 8-9 6
GD Idanha 6 1 2 3 5-6 5
Corredoura 6 0 2 4 7-12 2

Próxima jornada
(6 e 7 Janeiro)

Corredoura-Rio Largo
Bairro P. Anta-GD Idanha

Lomba-Est. Vermelhas
Novasemente-Juv. Outeiros

GD Outeiros-AD Guetim

III Divisão

Morgados-Desp. Regresso ........................ 1-1
Est. Divisão-Juv. Estrada .......................... 1-4
Os Canários-GD Ronda ............................ 2-2
Est. P. Anta-Aldeia Nova .......................... 1-1
Folgou o Corga de Silvalde

Classificação

J V E D F-C P
Est. P. Anta 6 4 2 0 13-7 14
Aldeia Nova 5 3 1 1 8-7 10
Corga Silvalde 5 2 2 1 10-6 8
Morgados 5 2 2 1 7-5 8
Est. Divisão 5 1 0 4 7-15 3
Os Canários 6 2 3 1 16-13 8
Desp. Regresso 6 1 3 2 10-11 6
GD Ronda 6 0 3 2 6-8 3
Juv. Estrada 5 1 0 4 8-13 3

Próxima jornada
(6 e 7 Janeiro)

Aldeia Nova-Est. Divisão
Corga-Os Canários

Est. P. Anta-Morgados
GD Ronda-Juv. Estrada
Folga o Desp. Regresso

Manuel Proença

Cumprindo a tradição,
um grupo de amigos de

Tozé Casanova (incluindo
Manuel Gomes de Almeida)

janta anualmente,
no restaurante Baliza,

com os ciclistas
internacionais

Cândido Barbosa
e Nuno Ribeiro (com

boas recordações das
preparações em Espinho

para as competições, como
a Volta a Portugal)

– ceia natalícia embelezada
pela modelo polaca

Maria Suporova
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…Pareciam mais
novos!

Algum azar
A equipa de veteranos do Clube Académico de
Espinho perdeu o encontro que realizou com o
Grupo Desportivo de Tarei, por 1-0, no Parque
de Jogos Dr. Maria Guira Tarei.

Foi um jogo muito disputado, mais parecen-
do um encontro de seniores, tal era a intensida-
de do mesmo, mas com algum ascendente dos
locais. A segunda metade praticamente começa
com vantagem dos locais, que se iria manter até
ao final, mas com muita sorte e com alguma
ajudinha dos homens do apito. Entretanto, no
sábado, o CA Espinho vai realizar um jantar para
todos os jogadores e familiares havendo lugar,
também, a uma troca de prendas.

Tarei, 1 – Académico, 0

Jogo no Parque de Jogos Dr. Maria Guira
Tarei. Árbitro: Manuel Oliveira. Ao intervalo: 0-
0.

Grupo Desportivo de Tarei – Domingos;
Serafim, Nova, Pedro e Zé Cardoso; Luís, Vítor
Gomes e Manuel Leite; João Rodrigues, Rui
Dionísio e Marinho.

Jogaram ainda: Tó Luís, Salgueiral, Nelinho,
Vítor e Manuel Conceição.

Treinador: Manuel Chico.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Adriano, Fernando Martins, Pinhal e Miguel;
Mário, Guedes e Abílio; Maia, Carlos Alberto e
Tono.

Jogaram ainda: Fernando Couto, Carlos
Manuel, Branquinho e Zé Beto.

Treinador: Augusto Outeiro.
Marcador: Luís.O presidente da Junta de Freguesia de

Anta não pôde estar presente, “por motivos
profissionais”, mas deixou “uma mensagem
de apreço a todo o grupo da secção de
veteranos”.

Foi um jantar bem animado com a tradicio-
nal caldeirada de Natal.

No discurso da praxe, o presidente da sec-
ção, José Manuel Ferreira da Cruz era “um
homem feliz” pois estava “satisfeito com o de-
sempenho do grupo que alimenta esta secção”
e desejou “a todos os atletas, sócios, patrocina-
dores e amigos um feliz Natal e um próspero ano
novo”.

José Bernardino, secretário da secção,
lembrando que a secção foi fundada em Abril
de 2004, referiu que “apesar de o clube ter
trinta anos de vida desde sempre teve vete-
ranos mas nunca tinha criado uma secção e
que no ano de 2001, altura em que o clube fez
25 anos, falou-se em criar uma secção de
veteranos só que os jogadores mais antigos
não mostraram disponibilidade de tempo por
várias razões. Assim sendo, tivemos que re-
correr a alguns jogadores cá da terra, mais
novos, para formar um grupo com estabilida-
de, pois a nossa média de idades é de 40
anos. Temos alguns jogadores que são da
Vila de Anta mas que nunca vestiram a cami-
sola da Associação em seniores, mas vestem-

Secção de veteranos da Associação de Esmojães
na agora nos veteranos. Todos os jogadores
dos veteranos são sócios do clube. É uma
regra que impusemos e é para ser cumprida”
– sublinhou aquele dirigente.

José Bernardino revelou que “foi com o
esforço de todos que conseguimos alicerçar
esta secção já que algumas pessoas não
acreditavam que este projecto não tinha per-
nas para andar. Neste momento temos um
calendário já elaborado para a época 2006/
2007 com equipas de Norte a Sul do País e
com vários objectivos, entre os quais o de
levar o bom-nome do clube e da nossa Vila de
Anta por onde passamos. Temos, também, o
apoio incondicional do presidente do clube,
Rui Leal, que tudo faz para que nada falte aos
veteranos da Associação de Esmojães. Por
isso mesmo usufruímos das instalações desta
colectividade para tudo o que precisamos”.

José Bernardino fez questão de agradecer “a
preciosa ajuda dos nossos patrocinadores que
nos é imprescindível, e que acreditam no nosso
projecto. Estamos em negociações com outros
novos patrocinadores o que só vem demonstrar
que estamos a trabalhar bem e no bom cami-
nho”.

E concluiu:
“Quero, também, desejar um bom Natal e

um feliz ano novo a todos os que de uma ou
outra maneira ajudam esta secção”.

Alegria
e convívio

na ceia
natalícia

Os veteranos da Associação

Desportiva de Esmojães

realizaram pelo segundo ano

consecutivo o seu jantar de

Natal na sede do clube, com

os atletas veteranos, amigos

e patrocinadores.

A entrega dos jogadores foi muito boa, pois
também a temperatura estava fria, mas com o
decorrer do jogo tornou-se bem acalorada.

Cucujães, 2 – AD Esmojães, 2

Jogo no campo do Bustêlo. Arbitro: Fernando
Ferreira. Ao intervalo: 0-1.

AC Cucujães – Sousa; Rogério, Fernando,
Domingos e Zé Luís; Zé Bastos, Bastos e Filipe;
Rui, Manuel Buça e Augusto Buça.

Jogaram ainda: Coelho, António, Zé Baguiça,
Paulo Zeferino, Simão, Paulo e Cabral.

Associação Desportiva de Esmojães –
Carlos Bernardes; Magalhães, Zé Manuel, Ilhô e
Paulo Vicente; Costinha, Abreu e Marcelino;
Manuel Silva, Dino e Teixeira.

Jogaram ainda: Vítor Jorge, Mário Alves,
Ilídio, Américo marinheiro e Abel Fernandes.

Marcadores: Fernando (2 golos), Marcelino
e Américo Marinheiro.

Ante guarda-redes
de nível nacional

Derrota
caseira

Num jogo muito bem disputado entre duas
equipas de veteranos de futebol, o Paredes foi
quem entrou melhor, colocando-se em vanta-
gem aos 20 minutos. Só que ainda antes do
intervalo, o Centro Luso Venezolano desperdiçou
algumas flagrantes oportunidades para empatar.
E só não o conseguiu porque na baliza do Paredes
estava um grande guarda-redes, Barbosa, que
ainda há bem pouco tempo andava pelos campe-
onatos nacionais. Na segunda parte o equilíbrio
foi a nota dominante, com o Luso Venozelano a
desperdiçar, novamente, algumas boas oportu-
nidades para chegar ao empate.

E, como diz o ditado popular que “quem não
marca sofre”, o Paredes acabou por marcar o seu
segundo tento. Houve, no entanto, alguma feli-
cidade e sorte à mistura, mas mérito para o
adversário que soube, depois, gerir a vantagem.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0 – Paredes, 2

Jogo no campo de Cassufas, em Anta. Árbi-
tro: Humberto Granja. Ao intervalo: 0-1.

Centro Social Luso Venezolano – Manuel
Granja; Tono Pepe, Américo Martins, Manuel
Guedes e Leal; Domingos Faria, Luís e Carlos
Couto; Paquito, Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Carlos Moreira, Peixinho,
Manuel Fernandes e Silva.

Treinador: Peixinho.
Paredes – Barbosa; Cardoso, Filipe, Alex e

Chico Leal; Valente, Silvinho e Nelo Pinto; Zé
Maria, Tito e Monteiro.

Jogaram ainda: Mendes, Cunha, Coelho e
Ricardo.

Treinador: Cardoso.
Marcadores: Monteiro e Alex.

Os Veteranos da Associação

fizeram o seu ultimo jogo do

ano de 2006 em Cucujães num

jogo que foi bastante divertido,

parecendo mesmo um

jogo da época natalicia com

os guardas-redes de ambas

as equipas em destaque,

oferecendo cada um deles

um “peru” de Natal!

Futebol veterano

Divertido
e com

“perus”
de Natal
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bol. Este ano, os laureados que receberam a
distinção das mãos de Vicente Araújo e de
Luís Sardinha, foram os seguintes:

José Manuel Constantino – “enquanto
responsável pela ligação do Governo com as
instituições desportivas, pautou a sua mis-
são, como presidente do Instituto do Despor-
to de Portugal, pelo diálogo franco e aberto;
o rigor de análise e o cumprir dos compromis-
sos assumidos.

Personalidade respeitada pela sua eleva-
da competência técnica, acrescida de um
conhecimento profundo dos assuntos do des-
porto português”.

João Nuno Lopes Ferreira – é o presidente
de Direcção mais antigo de um clube de
voleibol – 20 anos à frente dos destinos da Ala
Nun’ Álvares de Gondomar. Entre outras fun-
ções, tem ainda disponibilidade para assesso-
rar, com rigor, a contabilidade da FPV. No
plano internacional, é membro da Comissão
Financeira Internacional. No Congresso da
FIVB, realizado no Japão, foi designado
Controlador Financeiro da Federação Inter-
nacional de Voleibol (FIVB). A confiança de-
positada pelo presidente da FIVB, Rúben
Acosta, na escolha para um cargo de tão
grande responsabilidade representa uma hon-
ra para o voleibol e também para Portugal.

A parceria entre as autarquias e a Federa-

ção Portuguesa de Voleibol no apoio ao des-
porto é cada vez mais visível. O projecto Gira-
Volei é exemplo claro nas mais diversas ac-
ções promocionais.

A confirmar este apoio, o já elevado nú-
mero de autarquias que integram o Clube de
Câmaras Amigas, 43, aos quais se juntaram,
nesta Gala, dois novos membros: Câmara
Municipal de Fronteira e Câmara Municipal de
Paredes.

Os prémios da Gala Anual do Voleibol
foram os seguintes:

Sandro Correia (melhor pontuador), Luís
Samuels (melhor atacante), Murillo da Silva
(melhor blocador), Roberto Reis (melhor servi-
dor), Carlos Teixeira (melhor defesa), Flávio
Cruz (melhor recebedor), Juliana Fernandes
(melhor pontuadora), Jaciara Oliveira (melhor
atacante), Danúbia Caldara (melhor blocadora),
Francisca Esteves (melhor servidora), Fátima
Vítor (melhor defesa) e Fátima Vítor (melhor
recebedora).

Campeões Nacionais – Sporting Clube de
Espinho (A1 masculina), CS Madeira (A1 femini-
na), Machico (A2 masculina), Leixões (A2 femi-
nina), Ala Nun’Álvares (II Divisão masculina),
Ala Nun’Álvares (II Divisão feminina), AA Univer-
sidade Madeira (III Divisão masculina), Leixõesj
(juniores masculinos), Braga (juniores femini-
nos), Leixões (juvenis masculinos), Sporting

Na décima gala federativa

Voleibolistas do Sp. Espinho
homenageados

Clube de Espinho (juvenis femininos), Esmoriz
(iniciados masculinos), Leixões (iniciados femi-
ninos), Esmoriz (infantis masculinos) e Escola
Lamaçães (infantis femininos).

Campeões nacionais de praia – Ana Lima/
Ana Roque (juniores femininos), Luís Godinho/
João Franco (juniores masculinos), Ana Freches/
Rosa Costa (seniores femininos) e Miguel Maia/
João Brenha (seniores masculinos).

Campeões nacionais – Gira-Vólei – Mariana
Castanheira/Liliana Garcia (Gira 8/10 feminino),
Luís Martins/Leandro Almeida (Gira 8/10 mascu-
lino), Daniela Pimenta/Maria Fonseca (Gira 11/
12 feminino), André Beleza/Marco Duarte (Gira
11/12 masculino), Cristina Costa/Marisa Ramalho
(Gira 13/15 N I feminino), José Ambrósio/Tiago
Campos (Gira 13/15 N I masculino), Luísa Paiva/
Cláudia Melo (Gira 13/15 N II feminino) e Mário
Carvalho/Mário Fonseca (Gira 13/15 N II mascu-
lino).

Campeões nacionais – ar livre – Margarida
Antunes/Patrícia Sousa (infantis femininos),
Tiago Fernandes/João Sousa iinfantis masculi-
nos), Bárbara Oliveira/Ana Gomes (iniciados
femininos), Ricardo Silva/Diogo (iniciados mas-
culinos), Sara Sousa/Fabiola Gomes (juvenis
femininos), João Silva/Cristóvão Correia (juve-
nis masculinos), Ana Roque/Ana Lima (juniores
femininos) e João Santos/João Carronha (juniores
masculinos).
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—— Obrigado pela preferência ——

Apresentada com um estilo muito pró-
prio pela sempre bem disposta jornalista
Magda Rocha, a Gala Anual do Voleibol
reuniu vários elementos da ‘família do Vo-
leibol’ e contou com a presença tradicional
de notáveis de vários sectores da socieda-
de: o presidente do Instituto do Desporto
de Portugal, Luís Sardinha, em representa-
ção do Secretário de Estado do Desporto, o
presidente do Comité Olímpico de Portugal,
Vicente Moura, o Director Regional do Des-
porto dos Açores, Rui Santos, o presidente
da Assembleia Geral da FPV, o espinhense
Rolando de Sousa, o presidente da Acade-
mia Olímpica, Sílvio Rafael, o presidente do
Conselho Directivo da FADEUP, Jorge
Olímpio Bento, bem como representantes
de várias autarquias, federações nacionais
e patrocinadores, entre mais de duas cen-
tenas de convidados.

A novidade, este ano, foi a criação do
Prémio ‘Mérito Gira-Volei’, atribuído a Nuno
Lemos, coordenador, formador, monitor e
treinador, com títulos nacionais conquista-
dos, na Escola EB 2/3 da Guarda-Sequeira.

Como de costume, outro dos pontos altos
da Gala da FPV voltou a ser a entrega dos
Prémios Osório, que homenageiam persona-
lidades e/ou instituições que se notabilizaram
no engrandecimento e glorificação do Volei-

Os jogadores do Sporting

Clube de Espinho,

Miguel Maia e João Brenha

(campeões nacionais

de voleibol de praia) e

Roberto Reis (melhor servidor),

bem como o ex-atleta ‘tigre’,

Sandro Correia (melhor

pontuador) foram premiados

pela Federação Portuguesa

de Voleibol (FPV) durante

a 10.ª Gala Anual do Voleibol

que decorreu na Póvoa de

Varzim. As equipas do

Sporting de Espinho de voleibol

sénior masculina (Divisão A1)

e de juvenis femininos

receberam os troféus

correspondentes aos

respectivos títulos de

campeão nacional.



21/Dezembro/2006

35

Restaurante Marisqueira da Lapa, Lda.

Encerra às 2.as-feiras
Rua 2, n.º 1269   •   4500 ESPINHO

Telefone: 227 329 084  •  Telemóvel: 916 921 089

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

PROBLEMAS GERAIS DE COLUNA * LESÕES MUSCULARES

Rua 16, n.º 1078 - 4500-806 Espinho • Telef. 220 158 030
email: chitui@portugalmail.pt

PRODUTOS NATURAIS * TRATAMENTOS TERAPÊUTICOS
Massagem Shiatsu * Massagem Tui-na

Técnicas Manipulativas * Drenagem Linfática
Su-Jok * Auriculoterapia

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Festas Felizes

MERCADO DO CALÇADO

Rua Principal Mosteiro - Canedo - 4525-189 SANTA MARIA DA FEIRA • Telef. 227633625
Rua 33, n.º 905 (junto à Rotunda 25 de Abril) - 4500-315 ESPINHO • Telef. 227325023

Deseja a
todos os

seus
Clientes

e Amigos
Festas
Felizes

——— Aberto ao Fim de Semana ———

O

MUNDO

DOS PREÇOS

BAIXOS

A secção de andebol do Sporting Clube de
Espinho está a realizar uma campanha
intitulada “Natal Solidário 2006” – uma crian-
ça, um brinquedo.

Quem tiver brinquedos e que os queira
disponibilizar para esta iniciativa poderá
entregá-los até dia 4 de Janeiro no recinto da
Tourada, entre as 10.30 horas e as 18.30
horas. No dia 6 de Janeiro o andebol do
Sporting de Espinho irá entregá-los a institui-
ções de crianças carenciadas.

Entretanto, a equipa de andebol sénior do
Sporting Clube de Espinho foi ao ISAVE per-

esta partida a 27 de Janeiro, no pavilhão de
Grijó.

Entretanto, nas camadas jovens regis-
taram-se os seguintes resultados:

Sanjoanense, 15-Sporting de Espinho, 26
(infantis); Sporting de Espinho, 49-Penedono,
13 (iniciados); Sporting de Espinho, 26-
Sanjoanense, 26 (juvenis); Sporting de Espinho,
21-S. Bernardo, 22 (juvenis); Sporting de Espi-
nho, 38-Ílhavo, 19 (juniores); Sporting de Espi-
nho, 36-ADREP, 13 (juniores).

Manuel Proença

Uma criança,
um brinquedo!

Andebol do Sp. Espinho perde com ISAVE

der por 23-22, em encontro do Campeonato
da Liga. Os espinhenses, ao intervalo venci-
am o seu adversário por 11-12.

Entretanto, o Sporting Clube de Espi-

nho viu-se obrigado a adiar o encontro com
o Vitória de Setúbal, previsto para sábado
passado, em virtude de não ter disponível
um recinto desportivo. Os deverão jogar

Foto ELISABETE MOREIRA
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Gil Vicente 14 10  3 5  2  8-7
Portimonense 13 14 3  4 7 16-21
Vizela 11 14 3 2 9 15-19
Chaves 7 14 1  4 9 8-18

Próxima jornada

Penafiel-Estoril
Varzim-Trofense
Vizela-Rio Ave

Olhanense-V. Guimarães
Gondomar-Portimonense
Ol. Moscavide-Feirense
Desp. Chaves-Leixões
Gil Vicente-Santa Clara

II Divisão

Série A

Resultados

Moreirense-Maria da Fonte .......................3-1
Fafe-Ribeirão ...........................................3-3
Famalicão-Lixa ........................................ 1-1
Rib. Brava-Freamunde ............................. 0-1
Bragança-Pontassolense .......................... 0-1
Marítimo B-Maia ...................................... 1-0
Lousada-Vila Meã .................................... 0-1

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense 32 12 10 2 0  20-5
Lixa  22 12  6  4  2  12-9
Moreirense 21 12 6 3  3 12-8
Freamunde 19 12  5  4  3  15-10
Ribeira Brava  17  13  4  5  4  14-10
Marítimo B 16 12  4  4  4  16-12
Fafe 14 12 3  5 4 19-23
Famalicão 14  12 3 5 4 13-15
Maia 14 12  4 2  6 16-20
Vila Meã 14 12  4 2 6 11-18
Maria da Fonte 12 12  3  3 6  11-14
Lousada 11 12  2  5 5  12-18
Bragança 10  12  2 4  6  12-16
Ribeirão 10 11  2  4  5 10-15

Próxima jornada

Maria da Fonte-Fafe
Ribeirão-Famalicão

Lixa-Rib. Brava
Freamunde-Bragança

Pontassolense-Marítimo B
Maia-Lousada

Vila Meã-Moreirense

Série C

Resultados

Portomosense-Avanca ............................. 1-1
Penalva do Castelo-Lusitânia .................... 1-1
Mirandense-Fátima .................................. 0-1
Pombal-Operário ..................................... 1-0
Tourizense-Sp. Covilhã............................. 0-0
Oliveira Bairro-Madalena ..............................
Pampilhosa-Nelas .................................... 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 29 12 9 2  1 22-3
Nelas 23  12  7  2 3 16-9
Operário 23 12  7  2 3 25-14
Oliv. Bairro 17  11  5  2 4  16-15
Sp. Covilhã 17 12 4  5 3  16-12
Tourizense 17 12  4 5  3 15-15
Pombal 17 12 5  2  5  9-10
Penalva do Castelo 16 12 3 7 2 9-7
Pampilhosa 15 12 4 3  5 16-15
Lusitânia 14 12  3 5 4  16-18
Avanca  11 12 3  2 7 13-25
Mirandense 10 12  2 4 6 12-21
Madalena 9 11 2  3 6 6-12
Portomosense 7 12 1 4 7 7-22

Próxima jornada

Avanca-Penalva do Castelo
Lusitânia-Mirandense

Fátima-Pombal
Operário-Tourizense

Sp. Covilhã-Oliveira Bairro
Madalena-Pampilhosa
Nelas-Portomosense

Liga

Resultados

Marítimo-Belenenses ............................... 1-4
Sporting-Académica ................................ 1-0
E. Amadora-Desp. Aves .......................... 1-0
FC Porto-P. Ferreira ................................ 4-0
Beira Mar-Nacional ................................. 1-1
Sp. Braga-Boavista ................................. 2-2
Naval-U. Leiria ........................................ 2-1
Benfica-V. Setúbal .................................. 3-0

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 37 14 12 1  1 32-8
Sporting 32 14  10 2  2 22-9
Benfica 26 13 8 2  3  26-13
Sp. Braga 24 14 7 3 4 21-19
Marítimo  22 14  7 1 6 16-17
U. Leiria 21 14  6 3 5  13-15
Nacional 20 14 6 2 6 21-16
Naval  20 14  5  5  4 12-12
Belenenses 20 13 6 2 5 15-10
Paços Ferreira 18 14  4 6  4 14-19
Boavista 16 14  4  4 6 17-19
E. Amadora 15 14 4 3 7  9-17
Académica 13 14  3 4 7  18-22
V. Setúbal 9 14 2 3  9  8-22
Aves 8 14  2 2 10 10-21
Beira Mar 8 14  1  5 8 15-30

Próxima jornada

V. Setúbal-Naval
U. Leiria-E. Amadora
Desp. Aves-FC Porto
P. Ferreira-Beira Mar
Nacional-Sp. Braga
Boavista-Marítimo

Belenenses-Sporting
Académica-Benfica

Liga de Honra

Resultados

V. Guimarães-Gondomar .......................... 0-1
Rio Ave-Olhanense .................................. 1-1
Santa Clara-Desp. Chaves ........................ 0-0
Leixões-Ol. Moscavide .............................. 4-0
Feirense-Penafiel ..................................... 0-0
Estoril-Varzim .......................................... 2-1
Trofense-Vizela .......................................1-1
Portimonense-Gil Vicente ......................... 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Leixões  25 13 8 1  4  23-13
Santa Clara 25 14  7 4 3 16-14
Feirense 24 13  6 6 1 16 -8
Penafiel 22 14 5  7 2 12-9
Rio Ave 21 14  5  6 3 19-18
V. Guimarães 21 14 6 3 5 19-15
Ol. Moscavide 19 14  5 4  5 14-16
Gondomar 19 14  5  4 5  15-13
Olhanense  18 14  4  6 4 15-17
Estoril 18 13  5 3  5  12-14
Varzim 17 14 5  2 7 14-20
Trofense 16 13  3  7 3  11-11

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

52/2006 de 24/12/2006. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Arsenal-Blackburn R. ....................... 1
2. Liverpool-Watford ........................... 1
3. Manchester C.-Bolton ...................... 1
4. Middlesbrough-Charlton .................. X
5. Newcastle-Tottenham ..................... X
6. Portsmouth-Sheffield Utd. ............... 1
7. Reading-Everton ............................. X
8. Wigan-Chelsea ................................ 2
9. Burnley-erby Country ...................... X

10. Wolverhampton-Norwich ................. 1
11. Ipswich Town-Stoke C. ................... 1
12. Leicester C.-Cardif .......................... 1
13. Preston-Colcester ........................... 1

Patrícia
Silva

terceira
O Sporting Clube de Espinho

participou, no fim-de-semana,

na Piscina Municipal da

Gafanha da Nazaré, no

Torneio Regional de Fundo

de Infantis e Juvenis (idades

compreendidas entre os 11

 14 anos), organizado

pela Associação de Aveiro, com

nove nadadores (oito femininos

e cinco masculinos).

A classificação foi atribuída a nível individual
e por pontos no conjunto das duas provas
efectuadas por cada atleta e escalão.

Nesta prova, a nível feminino, Patrícia Silva
foi a melhor nadadora espinhense no seu esca-
lão (juvenis) ao alcançar o terceiro lugar com
944 pontos. Dentro do mesmo escalão, também
a Patrícia Rocha alcançou o nono lugar com 668
pontos. Nas Infantis A, a nadadora em destaque
foi a Inês Freitas ao conseguir o quinto lugar com
891, seguido das suas companheiras do mesmo
escalão, Inês Dias 9º lugar com 750 pontos,
Maria João Tavares 12º lugar com 696 pontos e
Joana Casalta 15º lugar com 566 pontos. No
mesmo escalão mas na categoria B, duas nada-
doras Maria João Miranda e Barbara Proença
conseguiram respectivamente 7º lugar com 537
pontos 11º lugar com 435 pontos.

Nos masculinos, Alexander Cardoso e Luís
Moreira classificaram-se em ‘ex-equo’ no quarto
lugar com 833 pontos. Nos Infantis, Miguel Silva,
obteve o 11º lugar com 595 pontos, Tiago
Marques o 13º lugar com 551 pontos e Rui Sousa
14º lugar com 549 pontos.

De realçar que nesta prova de 1500 metros
livres e 400 metros estilos para os masculinos e
800 metros livres e 400 metros estilos para os
femininos, todos o nadadores do Sporting de
Espinho bateram os seus recordes pessoais à
excepção de Inês Freitas nos 800 metros livres,
Alexander Cardoso e Luís Moreira nos 1500
metros livres.

Natação
sincronizada

Sp. Espinho
brilha em

Castro D’Aire
A equipa de natação sincronizada do Sporting
Clube de Espinho esteve, no sábado , em Castro
D’Aire, onde participou na Festa de Natal da
natação a convite da Câmara Municipal dessa
localidade. Mais uma vez as atletas do Sporting
de Espinho foram aplaudidas com enorme entu-
siasmo, pela excelente exibição que deram –
nunca visto naquelas paragens.

As nadadoras que participaram foram as
seguintes: Rita Freitas, Joana Silva, Sara Fran-
cisco, Adriana Helena, Isabel Fragoso, Catarina
Monteiro, Carla Dias, Maria Salomé Oliveira e
Libânia Cunha.

Hoje à noite,
em Espinho

Festa
de Natal

da natação
Hoje, quinta-feira, pelas 21 horas, a Secção
de Natação do Sporting Clube de Espinho, vai
realizar a sua festa de Natal, na Piscina Municipal
de Espinho. Nesta festa irá haver provas de
competição de natação pura, um jogo de exibi-
ção do pólo aquático e, finalmente, uma exibição
de natação sincronizada.

Natação – Regional de Fundo
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

ARRENDA-SE

ARMAZÉNS
PARA RETÉM – 200 e 300 m2

Contactar tlm. 919 317 987

publicidade/diversos

- empresa de transportes, lda. - Espinho
AVISO – Novas tarifas • 2007

Ao abrigo do n.º 2 do art.º 5.º do DL n.º 8/93, de 11 de Janeiro informamos que iremos pôr
em vigor a partir de 15 de Janeiro próximo o novo tarifário que foi comunicado à ANTROP e
aprovado por Despacho do Director Geral de Transportes Terrestres e Fluviais:

Bilhete simples --------------------------------------------------------------------------------- Euros  0,55
Série de 10 bilhetes, pré-comprados -------------------------------------------------------- Euros  5,02
Bilhete comprado a bordo -------------------------------------------------------------------- Euros  0,55
Passe Social mensal válido para um número ilimitado de viagens ----------------------- Euros 20,10
Passe Social mensal, para utentes estudantes, válido para um número ilimitado de

viagens -------------------------------------------------------------------------------------- Euros  14,52
Passe Social mensal, para utentes com mais de 60 anos de idade e deficientes físicos,

válido para um número ilimitado de viagens -------------------------------------------- Euros  11,06

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 e T4, totalmente
mobilados e equipados. Centro de Espinho. Tlm.
919152140.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM entre as ruas
11 e 15. Tlm. 936222145.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado -
Arcozelo - VNG, a estudantes, professores ou
pessoas com trabalhos temporários e férias.
Contactar: Telef. 227629206 * Tlm. 912147214.

T1 - CENTRO DE ESPINHO – Como novo. Mobi-
lado e equipado. Vista mar. Aquecimento cen-
tral. Lugar de garagem. Possibilidade de subsí-
dio de renda jovem. Tlm. 917379191.

ALUGA-SE CASA na Rua 36 tipo T1+1, com
garagem. Preço: 275 euros. Telef. 220807081 *
Tlm. 965372597.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B -
Paramos. Renda: 250 euros. Contactar:
220814574 * 966879660.

ALUGUER/VENDAS – Temos negócios para tres-
passe e exploração – Temos apartamentos e
moradias p/ aluguer e venda – Temos terrenos
para vender c/ projecto aprovado. Agência Ami-
ga: 227326373 / 963806456.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA para trabalhar em restaurantes, to-
mar conta de pessoas idosas ou outros trabalhos
domésticos. Tlm. 914354943.

DÁ-SE CAFÉ, bem equipado, à exploração, por
um período de dez anos. Tlm. 919379457.

PRECISA-SE

PRECISA-SE RECEPCIONISTA para Hotel Nery.
Telef. 227347364.

EMPREGADO/A DE MESA c/ experiência com-
provada para restaurante em Espinho. Tlm.
917524569.

PRECISA-SE CABELEIREIRA(O) com prática para
salão em Espinho. Contactar tlm. 914288886.

SR. PROPRIETÁRIO, emtregue aqui o seu negó-
cio à exploração e a trespase, venda e aluguer.
Agência Amiga — 227326373 / 963806456.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

PINTURAS e remodelações, exteriores e interio-
res. Serviço geral na construção civil – 20 anos
de experiência em restauro de interiores. Preços
excepcionais. Orçamentos grátis – José Oliveira
- Tel./fax: 220805846 * Tlm. 914161216.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar,
com mobília a estrear, 3.º andar voltado para
Sul, com elevador, garagem bem próxima. Junto
à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros
(16.000 cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas
áreas. Óptimos acessos. Boa localização. 55.000
euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho,
como novo c/ 3 frentes, c/ lugar de garagem
para 2 carros, 4 roupeiros embutidos, lavandaria,
cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE TERRENO c/ casa para restaurar –
Rua da Guimbra, Anta e moradia c/ armazém,
em Fiães. Tlm. 914253662.

VENDE-SE 2 MÁQUINAS costura eléctricas
industriais. Novas. Motivo à vista. Inf. tlm.
917237972.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão +
1.º andar) c/ entradas independentes, c/ 3
frentes e lugares de garagem. Centro de Espi-
nho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às
21 horas).

VENDE-SE VOLKSWAGEN CADDY – Ano 2000 –
Em bom estado - 90.000 km. Tlm. 918460047.

VENDE-SE BILHAR SNOCKER – Bom estado; e
Retroprojector Sonny. Bom preço. Tlm.
918460047.

T2 ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas,
excelentes áreas, sala com 40 m2, suite + wc
completo, garagem, aquecimento central e
estores eléctricos. Prestação desde euros
367,00 – PVP euros 135.000 – Tel. 227340017
- Tlm. 966116732 – CGR - AMI 1817.

T3 DÙPLEX – S. FÉLIX DA MARINHA – Usado,
óptimas vistas mar, c/cozinha e lavandaria
equipadas, wc serviço, sala poente com
varanda e recuperador calor, aquec. central,
suite c/ terraço a poente e garagem fechada
2 carros – Tel. 227340017 / 966116732 - CGR
- AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA REGEDOURA – 3 anos, como
novo, 110 m2, aquecimento central, cozinha
equipada, 3 roupeiros, varanda, 1 lugar de
garagem. Preço: 90.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO - AV.ª 24 – Usado a precisar de
obras, nascente/poente, excelente vista, 2
varandas, Preço: 90.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, frente ao Liceu. Usado 2.º
andar com elevador, poente, fogão de sala.
Com lugar de garagem e arrumo. Preço:
80.000 euros – Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO CENTRO – 3.º andar recuado
usado, 5 anos, como novo, com 2 terraços a
Nascente e a Poente, electrodomésticos, pré-
instalação aquecimento, lavandaria, garagem
fechada e arrumos  – Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e
escritório + 2 casa independentes. 155.000
euros. Lugar sossegado. Motivo velhice. Em
S. João de Ver. Tlm. 913008704 * 918525868.

Casa
João Carlos

(Av.ª 8)

vende-se na

Papelaria
Lecris

(Nog. Regedoura)

vende-se na
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- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

«Defesa de Espinho» - 3899 - 2006-12-21 – (2.ª publicação)

TRIBUNAL DO TRABALHO DE SANTA MARIA DA FEIRA
Secção Única

Anúncio
Processo: 1025/05.5TTVFR
Acção de Processo Comum
N/ Referência: 337862
Data: 20-10-2006
Autor: Américo Paulo Carvalho Coelho Ribas e outro(s)...
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos notificando
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Lda., NIF -
500104476, domicílio: Moinhos - Paramos, Espinho,
4500-000 Espinho, com última residência conhecida a
indicada, para comparecer pessoalmente neste Tribunal no
dia 27-02-2007, pelas 14,30 horas, a fim de intervir na
audiência de julgamento. Se faltar injustificadamente e não
se fizer representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pela outra parte e que forem
pessoais do faltoso (n.º 2 do art.º 71.º do CPT).

Se ambas as partes faltarem injustificadamente e não se
fizerem representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pelo autor e que sejam pessoais
do réu (n.º 3 do art.º 71.º do CPT).

Se alguma ou ambas as partes apenas se fizerem repre-
sentar por mandatário judicial, o juiz ordenará a produção da
prova que haja sido requerida e se revele possível e a demais
que considere indispensável, julgando a causa conforme for
de direito (n.º 4 do art.º 71.º do CPT).

Fica ainda notificado para no prazo de 10 dias, contestar,
querendo, a presente acção, sob pena de se considerarem
confessados os factos articulados pelo(a) Auto(a).

Deve com a contestação, juntar os documentos, apresen-
tar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras provas.

O prazo acima indicado suspende-se, no entanto durante
as férias judiciais. Terminando o prazo em dia que os tribunais
estiverem encerrados, transfere-se o seu termo para o
primeiro dia útil seguinte.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Emília Botelho Vaz

O Oficial de Justiça,
a) Aníbal Costa

Abraão Alves da Costa
Agradecimento

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família, na
impossibilidade de o fazer pessoal-
mente vêm, por este meio, agrade-
cer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no fune-
ral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra for-
ma lhes manifestaram o seu pesar.
Agradecem também a todos quantos
participaram na missa do 7.º dia.

Paramos, 21 de Dezembro de
2006

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria de Fátima Pinho Pinhal
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, netos e demais família,
na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar e comunicam que a
missa do 7.º dia por sua alma, será
celebrada sábado, dia 23, pelas 19 ho-
ras, na Capela N.ª Sr.ª do Mar, em
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 21 de Dezembro de 2006
José António Pinho Gomes – filho
Maria Aurora Pinho Pinhal – filha

Maria Teresa Pinhal Gomes – filha
Rosa Maria Pinho Gomes – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 27 de Dezembro
de 2006, pelas 21.30 horas no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 4.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2.º – Aprovação da acta n.º 4 de 2005 e n.º 1 e 2 de 2006;
3.º – Aprovar Protocolo de cedência provisória, do antigo

edifício da Junta de Freguesia ao Agrupamento 1114
do Corpo Nacional de Escutas;

4.º – Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;
5.º – Analisar e votar a proposta de alteração da tabela de

taxas e licenças;
6.º – Aprovar as opções do plano e a proposta de orçamento

para 2007;
7.º – Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 12 de Dezembro de 2006

O Presidente da Assembleia,
a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira
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ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

Convocam-se todos os Associados da Associação
Académica de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos
estatutários, a comparecer no Pavilhão do Clube, no próximo
dia 27 de Dezembro de 2006, pelas 21h00, a fim de se
realizar uma Assembleia Geral Ordinária, nos termos do art.º
48.º n.º 1. b. dos Estatutos, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1.º – Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia
Geral anterior.

2.º – Apreciação, discussão e votação do Plano de Activida-
des e Orçamento para o ano 2007.

3.º – Discussão de qualquer outro assunto de interesse para
a Colectividade.

Os documentos referidos em 2, estarão patentes na
Secretaria do clube, a partir do dia 13 de Dezembro, à
disposição dos Sócios que desejem analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube,
a Assembleia funcionará à hora designada acima com a
presença da maioria absoluta dos Sócios e, não a havendo,
iniciar-se-à meia hora depois com qualquer número.

Espinho, 12 de Dezembro de 2006

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) António Ferreira Gaio
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Francisco Joaquim Serra
Missa do 3.º Aniversário

Seus filhos, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso extin-
to, dia 26, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente agra-
decem a quem comparecer.

Joaquim Rodrigues Sabença
(Falecido em França)

Joaquim Rodrigues Sabença, no
dia 25 de Dezembro faz 5 meses
que nos deixaste, partiste sem te
despedires e deixaste as tuas re-
cordações. Que Deus te guarde no
céu como nos nossos corações.

Sua esposa, filhas, filhos, gen-
ros, nora, netos e teu cunhado e
cunhada Martins (ausentes em
França) que nunca se esquecem
de ti.

Maria Bernarda Martins
Faustino Natário

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos e restante

família vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 23,
sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
aqueles que a honrem com a sua
presença.

Espinho, 21 de Dezembro de 2006

Joaquim Moreira Natário
Anabela Faustino Natário

Rui Paulo Faustino Natário
Carla Alexandra de Oliveira Braga

Seu marido, filhos, nora, genro,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer, muito sensibilizada
e reconhecidamente, às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 26, terça-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já e
de igual modo agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

   Anta, 21 de Dezembro  de 2006

Maria Eugénia Pinto de Sousa Milheiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA (RUA DE S. MARTINHO DE ANTA, N.º 544)

Professor Alberto Eduardo
de Matos Camacho

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agradecer,
muito sensibilizada e reconhecidamente, às
pessoas que a acompanharam na sua dor.

   Espinho, 21 de Dezembro  de 2006

Maria Assunção Soares dos Santos Pimentel Camacho – sua mulher
Maria Alexandra Pimentel Camacho – filha

José Manuel Bernardes Pereira Lello – genro
José Miguel Frazão Lello – neto

José Eduardo Camacho Lello – neto
José João Camacho Lello – neto

José António Camacho Lello – neto



21/Dezembro/2006

39publicidade/diversos

José de Sousa
Fernandes Marques

Missa do 27.º Aniversário

 A família vem, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por sua alma, dia 23,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

SILVALDE

António de Sousa Rocha
(Sr. Costa)

Seus sobrinhos e demais família vêm,
por este meio, comunicar que será celebra-
da missa, por alma do seu ente querido,
sábado, dia 23, às 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Albertino Pereira Pinto (Mourão)

Sua esposa, filhos, no-
ras e netos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Missa do 9.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 12.º aniversário
Seus pais, avó e tios vêm,

por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 22,
sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer a
esta Eucaristia.

Espinho, 21 de Dezembro
de 2006

Ruben Manuel Magalhães de Sá

Maria Alice de Miranda
Valente e Almeida

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer, muito sensibilizada
e reconhecidamente, às pes-
soas que a acompanharam na
sua dor.

   Espinho, 21 de Dezem-
bro de 2006

Missa do 1.º Aniversário

Álvaro de Oliveira e Silva

A família vem comunicar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, dia 23,
sábado, pelas 18,30 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradece a quem comparecer.

Anta, 21 de Dezembro de 2006

(Doutor)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ilídio Custódio Pereira
Missa do 20.º Aniversário

Dia de Natal

Suas filhas, genros e netos, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 25, segunda-feira, na
Igreja Paroquial de Anta.

Dr. Manuel Marques dos Santos Valente
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, sogros, cunhada, sobrinhas e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas as pessoas das suas relaçõe se amizade
que será celebrada missa, por alma do saudoso extinto, dia 23, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Dezembro de 2006

Maria Angelina Rodrigues Pinto

Missa do 38.º Aniversário

Sua mãe e irmãos, recordam com
saudade o seu 38.º aniversário de faleci-
mento, com missa a celebrar dia 23,
sábado, às 16,30 horas, na Capela do Lar
da 3.ª Idade, em Pedregais, Anta.

(Gaveta)

Paula Margarida Alves Pais
Missa do 28.º Aniversário

Com imensa saudade, seus pais e ir-
mãos mandam celebrar missa do 28.º ani-
versário do seu falecimento, dia 22, sexta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a todos
quantos participarem nesta celebração.

Adriano de Oliveira Ferreira
Agradecimento

Sua esposa, filhas, genro, ne-
tas e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do saudoso extinto ou que de
qualquer outro modo manifes-
taram o seu pesar. Agradecem
também a todos quantos compa-
receram na missa do 7.º dia.

Comunicam que o Ofertório
será no próximo domingo, dia 24,
às 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

SILVALDE

“Figueiras”

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

Marilú:

Faz 7 anos que nos deixaste.

Teus pais e irmão comunicam que
será rezada missa, em sufrágio da tua
alma, dia 25, segunda-feira, às 19  ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todos quan-
tos participarem.

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se

D. Germana Pacheco
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros, netos,
irmãos e restante família vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que se dignaram
assistir ao funeral do seu ente querido,
ou que de algum modo lhes manifesta-
ram o seu pesar e participam que a
missa do 7.º dia, por sua alma, se
realiza amanhã, sexta-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Paramos.
Reiteram o agradecimento a todos
quantos possam tomar parte nesta
Santa Eucaristia.

Paramos, 21 de Dezembro de 2006

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA. – SANTA MARIA DE LAMAS

PARAMOS
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